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Valorizacao profissional comeca pela justa remuneracao

Quando se fala em remuneracao, fala-se em valorizacao
profissional. Nem todos os profissionais contam com o saldrio fixo.
Os profissionais liberais, por exemplo, diariamente quantificam seus
servicos e negociam valores diretamente com o cliente. E essencial que
as entidades de classe tratem desse tema e municiem seus associados
com parametros e critérios que os auxiliem na negociacao pela justa
cobranca de seus servicos.

Nesse sentido, estou muito satisfeito de ver o Confea patrocinar
a primeira edicdo do livro HP SMEA - Honorarios Profissionais. Trata-se
do primeiro produto atualizado de informacéo institucional que diz
respeito a tabela de honorarios profissionais do engenheiro agronomo.

Apdbs esforco de pesquisa junto a profissionais, empresas,
orgaos publicos e privados e Poder Judicidrio, a SMEA entrega tabelas
de honorarios que dispdem de valores referenciados ndao sé6 em
real, mas também em dodlar, em salario minimo e em HPL (Hora do
Profissional Liberal). Seu apéndice inclui férmulas de calculo do valor
a ser cobrado conforme o tipo de servico, em diferentes unidades. Sao
aproximadamente 300 atividades de atribuicao legal do engenheiro
agrébnomo.

Producbes editoriais como esta fortalecem o profissional,
evidenciando e quantificando a importancia de seu trabalho.

Aproveite!

Eng. Civ. Joel Kriiger
Presidente do Confea
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Introducao

Esta Tabela de Honorarios Profissionais para o Engenheiro
Agronomo - HP SMEA, substitui a Tabela de Honorarios registrada
no CREA-MG, sob n° 02/89, em outubro de 1989, constituindo-se na
quarta versao, elaborada pela SMEA, desde maio de 1975.

O presente trabalho, devidamente atualizado, representa a
busca/pesquisa de informacgdes junto as fontes apropriadas, quais
sejam, profissionais, empresas, Orgdos Publicos e Privados, inclusive
Poder Juridico, com o objetivo de suprir a necessidade constante
de determinar o valor de remuneracao de inumeras atividades,
desenvolvidas pelos Engenheiros Agronomos em seu dia a dia.

Considerando-se que o leque de atividades da Engenharia
Agrondémica é amplo e bastante diversificado, a versao atual da HP
SMEA é suficientemente detalhada, para orientar os colegas de forma
clara e objetiva. A longa vivéncia da SMEA no assunto, demonstra a
absoluta necessidade de informar/orientar significativo nimero de
colegas, tanto no que se refere a aplicagao pratica de suas Atribuicoes
Profissionais previstas, ha bastante tempo, em legislacao pertinente,
quanto na quantificacdo do valor de remuneracdo do(s) servico(s)
prestado(s).

Cabe ressaltar que, com a elaboracao e a utilizacao da HP
SMEA, nossa Entidade estd atendendo a constante reivindicacdo da
Classe Agronémica Mineira, procurando atualizar, periodicamente, sua
Tabela de Honordérios Profissionais, o que ocorre desde 1997.

Eng. Agronomo Emilio Elias Mouchrek Filho

Presidente da SMEA
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2 - Exploracao de macico florestal natural ou artificial;.......c...coeueeue. 19
3 - Formacao e exploragao de pastagens; 19
4 - Formacao de manutencao de gramados, jardins e parques;.....20

5 - Beneficiamento, tratamento, padronizacao, classificacao,

armazenamento e conservacao de produtos vegetais; .....c..coeueveenne
6 - Producdo e comercializacao de sementes e mudas;........coeueeueee.

7 - Comercializacao e aplicacdo de adubos, corretivos e
AGTOLOXICOS; curererrrnrrssressesesssssssssessssssssssssssssasssssssssssssssssssssses

8 - Controle de qualidade dos insumMos € Produtos; ......c...ceereneenns

9 - Transformacao e industrializacdo de produtos de origem

vegetal; ..

10 - Estudos ambientais, planos de controles amblentals .............
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B - NAS ATIVIDADES ANIMAIS
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20

20
20

20
20
20

1 - Exploragao zootécnica;

2 - Beneficiamento, padronizacao, classificacdo, conservagao e
armazenamento de produtos animais; ..........eceeeecene.

3 - Comercializacao de animais e seus produtos;.......ccceeeererrerrenee

4 - Controle de qualidade dos insumos e dos produtos

pecuarios;..
5- Avallagao e/ou Julgamento de animais nos aspectos

zootécnicos;
6 - Transformacéo e mdustrlallzagao de produtos de origem

F=Y 111 0V | T
7 - OULIOS COMTEIATOS. .uneiirreencereeserseesseseessssssasessseases

1 -1rrigacao € dreNAgeM; ... ereenersssssesssesssssssssssssssssssssens

2 - Manejo e conservacao de solo e 4gua; .....cceeeeeeeenen.

e e

20

20
20

20

20

11



12

3 - Manejo e gestao de bacias hidrograficas;.........cceeeerrensrssrrensrnnnns 20

4 - Ecologia e defesa do meio ambiente; 20
5 - Mecanizacao da exploracao animal e vegetal; 20
6 - Crédito rural; 20
7 - Construgao de benfeltorlas unidade de beneﬁaamento e
armazenamento da exploragao agropPeCUANia; .....rereseessersssssssenees 20
8 - Servico de seguro rural e PROAGRO,; ......coverevevnne. 20
9 - Comercializacdo de maquinas e equipamentos;......ccererreeseenees 20
10 - Outros correlatos. 20
ATIVIDADE 13 - PRODUCAO TECNICA E ESPECIALIZADA ..........................
1 - Projetos; ...enernssnsnsesseneennes 20
2 - Pericia;.. . 20
3 - Avaliacao; 20
4 - FiSCAlIZACA0; ...cueererrirrrrrrnsessenssrstssssstssssssssasssssassassasssssssens 20
5 = VISTONI@)urureurenrrerersrineisseeissesssssessesssssessssssssssssssssssssssssssssssesssssns 21
6 = LAUAO . .cucreereerrinsiserssissesssssssssssssssssssasssssssssssssssssasssssses 21
7 - Parecer; 21
8 - Arbitramento; . 21
9 - Palestra e conferéncia......... 21
10 - ESTUAOS; c.erreerrrrinenssissisnessssssesssssssssssssssssssssssessssssssens 21
1T = Programas; .....ccoecccveeseeneceesesseeneeseessesssesseesessenssesasens 21
12 - Plan@jamento; ......ccververesrensrnsrsssnnssssssssssssssssssssssssens 21
13 - Atestado; 21
14 - Receita; . 21
15 - Outros correlatos. 21

ATIVIDADE 14 - CONDUCAO DE TRABALHO TECNICO
1 - De equipe de montagem, operacao, reparos e manutencao;...21

2 - De ensaio; 21
3 - De estudo de viabilidade econdmica;................ 21
4 - No levantamento de dados;.........rerernerennnn. 21
5 - Na fiscalizacdo de obras/servigos;.........ouueeenne. 21
6 - Outros correlatos. 21

ATIVIDADE 15- CONDUCAO DE EQUIPE DE INSTALAQAO MONTAGEM,
OPERAGAO, REPARO OU MANUTENGAO

a - De montagem, manutencao, reparo e operacao de

EQUIPAMENTO; ..erecrrerrcinresssssssssssssessssssssssssssessssssesssssssesssses 21
b - De experimentacao € PeSqUISA; ....crrrrsssresssnees 21
¢ - De levantamento de dados; .. 21
d - outros correlatos. 21
ATIVIDADE 16 - EXECUCAO DE INSTALACAO MONTAGEM E REPARO ....
a - De instalagées de maquinas e equipamentos;........occweeeerseeerenns 22
b - De pesquisa e experimentacao; 22
¢ - De reparos de maquinas, equipamentos ou benfeltorlas .......... 22
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d - OULIOS COITEIALOS. ovuirrrereirrrrrsrississeessssrssessssssssssssssssssssens 22
ATIVIDADE 17 - OPERACAO E MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS E
INSTALACAO

A - - OPERAGCAO E MANUTENGAO DE EQUIPAMENTOS

1 - Assisténcia e/ou orientacgao técnica; 22
2 - Funcionamento de equipamento de acordo com os padrdes

de seguranca; . 22
3 - Analise do padrao de eﬁC|enC|a ...... 22
4 - Outros correlatos. crveenens eerrassaseseas 22
B - - OPERACAO E MANUTENGCAO DE INSTALACOES

1 - Assisténcia Técnica e manutencao das instalagoes; ... 22

ATIVIDADE 18 - EXECUGAO DE DESENHO TECNICO

CAPITULO Il- ABRANGENCIA DOS SERVICOS DOS

TRABALHOS NO CAMPO DA AGRONOMIA 23
1- AGROPECUARIA
a - Implantacao e exploracao da cultura anual e perene;.............. 23
b - Implantacdo e exploracao das florestas naturais e artificiais;....23
¢ - Implantacao e exploracao zootécnica; 23
d - Melhoramento animal e vegetal; ........cocovvvrerercrernnc. 23
e - Producdo de sementes € mudas; .......coeveveenersneereeens 23
f - Servico drenagem € irfigacao;....c..coeereeesressseessrnssennns 23
g - Servico conservacao de solo; 23
h - Servico instalacbes; 23
i - Servico de padronizacdo e cIaSS|ﬁcagao de produtos
AGTOPECUAIIOS, evenresrvsseesessssrssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssses 23
j - Servico de beneficiamento, transformacgao e armazenamento
de produtos ceeree sttt aes e ees 23
agropecuarios e florestais;........... 23
k - Servico padronizacao e classificacdo de produtos
agropecuarios; reteeease et n e senens 23
[ - Outros afins correlatos. ......recnrrnseesnsensessssessssneees 23
2 - MEIO AMBIENTE
a - Ecologia; . 23
b - Parques e jardins; ettt s et s s sesens 23
C - EAAfOlOgia; c.veeerrereeeessenessssessisssesssssssssssssssssssssssssssssssenns 23
d - Implantacao da exploragao dos recursos naturais renovaveis;.23
e - Implantacao e manejo de bacias hidrograficas; .........ccceerevrrevrenee 23
f - Levantamento e caracterizacao do solo; 23
g - Levantamento do uso e ocupacao do Solo; ........cererrrerrrneeennnnns 23
h - Levantamento da aptidao e capacidade de uso do solo............ 23
i - Manejo de conservacao de solo e 4gua;.....ccceeeevevenes 23
J Outros afins e correlatos. ........ececesneeesneeens 23

3 - COMERCIALIZACAO, TRANSFORMACAO E ARMAZENAMENTO ..........

a - Classificacdo dos produtos agropeCUAriOs; .........eweerrreesrensesserseeens 23

e e

22
22

22

22

23

23



CAPITULO IlI-CAMPOS DE TRABALHO ABRANGIDOS

b - Padronizagao dos produtos agropecuarios;

¢ - Beneficiamento, conservacao, transformacao e

industrializacdo dos produtos agropecuarios;

d - Armazenamento; ...

e - Compra, venda de maquinas, equipamentos, insumos e
PrOAULOS AQrOPECUANIOS; cuvunervvesnreresssssssesssssessssssssssssssssssessssssessssssssssssssssses

f - Outros correlatos. ...

4 - OUTROS

24

24
24

a - Engenharia rural; ...,

b - Economia e Administracao Rural;

¢ - Quimica Agricola; ......ceereeeen
d - Fertilizantes e corretivos do solo;

e - Microbiologia; .......ccoeveveerrrennen.
f - Extensao rural;......cenene.

g - Defesa sanitaria animal e vegetal;
h - Bromatologia € rag0es;.......ceevuverrierieiieeiiecieciecee et eee e eere e

i - CooperativisSmo;......ccceeceereeneens
j - Defensivos agricolas;

k - Pesquisa e experimentacdo;..

| - Agrometeorologia;......ccccceeeeuneee

M - ENSINO; e

n - Medicao, avaliacao e pericia;

0 - ConstrugOes rurais; ...

p - Controle de qualidade;..........

q - Crédito rural;....eeereererennenns

r - Seguro rural e PROAGRO...........
s - Outros afins e correlatos. ..........

24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24

PELOS SERVICOS NA AGRONOMIA......cccvveiersunicssnneessaanccssns25

14

a - Arbitramento; .....cooveveeereenencnnee

b - ASSESSOrIA; cevueeeeeeecreercrreenennne

c - Assisténcia;

d - Atestado;

e - Aulas, palestras e conferenaas

f - AValiagao; c.cueeemereeecereneeriaerianens
(o RN @] o 1T | (o) 1 T- HN

h - Coordenacao;
i - Estudo;..

j- Execugao de obrase servu;os
K - FisCaliZzagao; ....c.ovurrvreerseereresersnens

| - Levantamentos,........coecvveeuneennee

M - Pericia;.. e,

25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25

HP SMEA

N - Pesquisas eXperimentais; ........eeeeerersssssnensssssenes 25
o - Orientacao técnica; 25
p - Planejamento; 25
q - Programa; ......ceeeeeeevsensessesennennens 25
[ = PrOJEIOS; cuueereereereereirieisesisissessessesssassssssssssssssssssssssssssasssasessssses 25
S - Receita agronOmica; .....ueerenrsernsisessssesssssssssssessssesnes 25
T - SUPEIVISA0; couuueirireieirersissssssssssanssssasssssssssssssssssssssssssssssssns 25
u - Vistorias, laudo e parecer;........ 25
v - Qutros afins e correlatos.......... 25
CAPITULO IV-HONORARIOS DOS PROFISSIONAIS
EMPREGADOS 26

1 - Profissional contratado para uma jornada de 06 (seis) horas diarias.26
2 - Profissionais contratados com uma jornada superior a 06 (seis) horas

diarias 27
A - 07 horas diarias 27
B - 08 horas didrias........ueveneserssessseseeeensessnssssssssssssssssssees 27
3 - Profissional contratado com jornada de 09 (nove) horas diarias........ 27
CAPITULO V-HONORARIOS DO PROFISSIONAL
LIBERAL o 28
SECAO |-DAS DISPOSICOES PRELIMINARES 28
01 - Definicao: 28
02 - Enquadramento legal e técnico 28
03 - Honorario Minimo 28
04 - Jurisdicao e ética 29
05 - Cédigo de Defesa do Consumidor 29
06 - Autorizacao de Servico - AS 29
07 - Documentacao formal dos servicos 30
08 - Base de calculo dos honorarios 30
a) tempo gasto pelo profissional;. 30
b) complexidade dOs SEIVICOS; .......cuenrinreneererseenesseenns 30
C) INSAIUDIIAAAE; ... iseissssrsssssssssssssssssssssssssns 30
d) as medidas lineares, de drea ou volume;........ccccovuveee. 30
e) tributo do ISS; ceeres sttt aes e ees 30
f) taxa de ART. 30
09 - Insalubridade 30
10 - Transporte e estadia 30
11 - Despesas extra honorarios 30
13 - Acréscimos ao projeto original 31
14 - Arredondamento no valor de honorarios 31
15 - Direitos autorais 31
16 - Condi¢6es de pagamento 31
17 - Cobranca por trabalhos preliminares 32
18 - Cobranca por desisténcia do cliente 32
19 - Encargos financeiros por atraso de pagamento 32
20 - Anotacao de Responsabilidade técnica- ART 32
SE CA O Il - Hora de Servico do Profissional Liberal : valor minimo...... 32

PARAMETROS PARA CALCULO DO VALOR MiNIMO DE UMA HORA DE
SERVICO DO PROFISSIONAL LIBERAL AMPARADO PELA LEI N° 4.950-A,

HP SMEA %VIL



DE 22.04.66 32

32
1 - Custo direto do profissional: 33
2 - Custo do suporte e apoio: 33
3 - Imprevistos administrativos 33
4 - ART - Anotacao Responsabilidade Técnica sobre servico........cceeuneenens 33
5 - Seguro de acidente do trabalho no valor de R$100.000,00 ................ 34
6 - Horas de trabalho mensal: 34
7 - CUSTO DA HORA DO PROFISSIONAL LIBERAL - HPL: .....cccccceeecccnnsseccee 34
8 - Observacgobes: 34
S EC A O Ill - Custo Operacional = Custo transporte, estadia e outros... 34
ESTIMATIVA DO CUSTO DO TRANSPORTE, DIARIA, ALIMENTACAO E
OUTROS 34
1 - Carro proprio 34
2 - Diaria 35
3 - Alimentacao 35
4 - Servicos de terceiros - ST 35
SECA O IV-DOS CALCULOS DOS HONORARIOS DO PROFISSIONAL
LIBERAL 35
CONSIDERANDOS SOBRE OS HONORARIOS 35
BASE DE CALCULO DOS VALORES DOS SERVICOS DA ENGENHARIA
AGRONOMICA 37
1- AEROFOTOGRAMETRIA 37

37
2 - ANALISE TECNICO-ECONOMICA DA EMPRESA OU EMPREENDIMENTO .
37
3 - ARBITRAMENTO 37
4 - ARBITRAMENTO REVISIONAL DE ALUGUEL 38
5 - ASSESSORIA...... 38
6 - ASSISTENCIA TECNICA 38
7 - AUDITORIA 39
A) Auditoria @analitica .......ccoeeeevecneesseeneerneeesesseesseeeseessecnnne 39
B) Auditoria técnica - 39
8- AULA, PALESTRA E CONFERENCIA 39
9 - ATESTADO. 40
10 - AVALIACAO 40
A) Avaliacao Geral......ccceeeverenrrnnee. 40

B) Avaliacao de sistema de irrigacdo e manejo de i |rr|ga<;ao ............ 40

11 - CALCULO DE RAGAO 41
12 - CONCORRENCIAS 41
13 - CONCURSO 41
14 - CONSULTA 42
15 - CONSULTORIA.... ) 42
16 - DIAGNOSTICO TECNICO-ECONOMICO DE ATIVIDADES
AGROPECUARIAS . . 42
17 - DIARIA EM GRANJA AVICOLA, SUINICOLA E BOVINAS .......ccccceveeunene 43
19 - ELABORACAO DE SUBSIDIOS PARA DIVULGACAO TECNICA ............ 43
20-ESTUDO 44
21 - SERVICOS AMBIENTAIS 44
1- LICENCIAMENTO AMBIENTAL - BAIXA COMPLEXIDADE: .......cccccoveunneee 44
2 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL - ALTA COMPLEXIDADE........cccccoeeunseeeee 45
3 -PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - SCE 45
4 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - SIDES 46

2. HPSMEA
TR

5-PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - PCA 47
6 - PLANO DE RECUPERACAO DE AREAS DEGRADADAS - PRAD............... 47
7 - PLANO DE GESTAO DE RESIDUOS SOLIDOS - MEDIO RISCO .............. 48
8 - OUTORGA DE AGUA PARA USO EM AGRICULTURA 49
9 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE BARRAGENS 50
10 - CADASTRO AMBIENTAL RURAL - CAR 50
11 - OUTROS SERVICOS AMBIENTAIS 51
22 - EXECUCAO DE PROJETO, SERVICO OU OBRA 52
23 - FISCALIZACAO DE PLANO, PROJETO, EMPREENDIMENTOS DE OBRA
OU SERVICO o 52
24 - FORNECIMENTOS DE DADOS E INFORMACOES 52
A) Dados do “Sistema de Acompanhamento de Safra” (area,

producao, produtividade, precos obtidos € OULros)......cccerrernernns 52

B) Dados referentes a Industria Caseira de Alimentos e ao Numero

de Produtores Existentes por Exploracao..........ccceuveee.. 53

C) Outras informacdes que requeiram analise, tabulacdo e
PrOCESSAMENTO ...cuvererereenriseensesesessesessssessssssesessessssssassssssasanes 53

25 - Elaboracao e especificacao de rotulos de produtos agrosilvopastoris
53
26 - IMPLANTACAO, EXECUCAO, DIVULGAGCAO E AVALIACAO DE

UNIDADES DEMONSTRATIVAS 54
A) Implantacdo e execucao da Unidade Demonstrativa ......c......... 54

B) Divulgacdo e avaliacao final (op¢ao dia-de-campo)......coeveevrvennee 54

C) Divulgacao e avaliacao final (0pgao eXCursao) ...........eeeeeceeenn. 54
27 - INTERPRETACAO E RECOMENDAGAO PARA ANALISE DE SOLO OU DE
VEGETAL 54
28 - JULGAMENTO E ARBITRAMENTO 55
29-LAUDO ) . 55
30 - LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO PLANIALTIMETRICO ....... ssssssassassases 55
31-LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO PLANIMETRICO E ALTIMETRICO....56
Servico de levantamento planimétrico.........cvvercsrrens 56
Servico de levantamento altimétrico ......oeverreneenns 56
Acrescentar custos operacionais conforme Secao ll.......c.coeeerveennnee 56

32 - LEVANTAMENTO DE COBERTURA FLORESTAL 57
33 - LEVANTAMENTO DOS RECURSOS CLIMATICOS 57
34 - LEVANTAMENTO DE USO E APTIDAO DOS SOLOS 57
35-LEVANTAMENTO DE USO ATUAL DO SOLO/COBERTURA VEGETAL...58
36 - LEVANTAMENTO PEDOLOGICO DETALHADO 58

37 - LOCACAO DE CURSOS D’AGUA, LINHA, CAMINHOS E ACEIROS ........ 58
A) Locacao Linear em funcdo da medida da propriedade em ha...58

B) Locacgao Linear em funcao da medida em km...........coucveevecceuccnns 59
38- LOCACAO DE CURVA DE NiVEL 59
39 - MANEJO FLORESTAL " . 59
40 - MEDICAO, PARTILHA E/OU DIVISAO DE AREA E GLEBA ...................... 60
41 - ORCAMENTO 60
42 - ORIENTAQAO TECNICO-ECONOMICA E ADMINISTRATIVA .....cccevereneee 60
43 - ORIENTACAO TECNICA EM LATICINIO'i 61
44 - PADRONIZAGAO E CLASSIFICACAO DE PRODUTOS DE ORIGEM
VEGETAL E ANIMAL 61
45 - PARQUES E JARDINS 61

HP SMEA e
VG

17



18

46 - PARECER 62

47 - PERICIA 62
A) Pericia Litigante........cc.cccoeecvecene. 62
B) Pericia em Cultura ou Frustacao de Saffa......eerennenneecnsrnseennns 62
48 - PLANEJAMENTO
63
49 - PLANEJAMENTO DE PARQUES DE EXPOSICAO OU DE FEIRA DE
ANIMAIS 63
............................................................................................................................. A....
Parque de Exposicoes e Feiras de Animais: Area de construcao, gal-
POES, INSTAlACOES ELC. ..uurrerrrrrrrrrirsrssisnessressissessssssssssesssasees 63

B) ...

Parque de Exposicoes e Feiras de Animais: Projeto de ruas, espacos
livres, com localizacdo das construcdes, arenas, pistas e outras.....63

50 - PROCESSO DE REGISTRO 64
51 - PROGRAMA 64
52 - PROJETOS 64
A) Projeto Agropecuario............. 64

B) Projeto Agroindustrial ou Construcao Rural .........eenenecrerneene 65

Q) Projeto de Desenvolvimento Regional.................. 65

D) Projeto Florestal 66

E) Projeto de Irrigacdo e Drenagem 66

F) Projeto de Paisagismo.......... 66

53 - RECEITA AGRONOMICA . 67
54 - RESPONSABILIDADE TECNICA PARA PRODUCAO DE SEMENTES E
MUDAS 67
Producao de sementes.................. 68
Producao de MUAS .......c.eceerernresnrmrersnssssssssessssssssssssssssssssens 68

55 - RESPONSABILIDADE TECNICA NO SERVIGO DE CONTROLE LEITEIRO ..
68

56 - SUPERVISAO..... . 68
57 - SUPERVISAO TECNICA NAS FEIRAS OU LEILOES DE ANIMALS............ 69
58 - VISTORIA 69

b /8
o HP SMEA

e e

APRESENTACAO DA TABELA DE HONORARIOS PROFISSIONAIS
PARA O ENGENHEIRO AGRONOMO

A nova tabela de honorarios profissionais “HP SMEA” constitui a concepcao e
elaboracao do primeiro produto atualizado de informacéao institucional da
Tabela de Honorarios Profissionais do Engenheiro Agronomo

Foi promovida a comunicacdo e publicidade do Projeto da Tabela de
Honorérios de Engenheiro Agronomo mencionando as inovagdes sugeridas e
aprovadas pelo participantes dos eventos, através da newsletter “SMEA
OnLine” da AgroRede, redes sociais e midia impressa através da distribuicao
de releases.

A nova tabela de honorarios profissionais, inclui um apéndice com as férmula
de calculo do valor a ser cobrado conforme o tipo de servico, baseando-se na
quantidade a ser despendida de HTPL: Hora técnica do Profissional Liberal, ou
na area em ha, como também no valor do empreendimento, ou em medida
linear, m ou km, volume (de leite por exemplo) e de outros parametros em
funcdo da caracteristica técnica do trabalho a ser realizado. Essa elaboracdo
adotou como referéncia a revisao e atualizacdo da “Tabela de Honorarios
Profissionais para o Engenheiro Agronomo’, elaborada pela Sociedade Mineira
de Engenheiros Agronomos — SMEA, aprovada na Sessao Ordindria n° 572 da
Camara Especializada de Agronomia — CEAG, sob n° 03, realizada em 24 de
outubro de 1996, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia — CREA-
MG e editada em janeiro de 1997. A nova Tabela, que na pratica é um manual,
de Honorarios Profissionais para o Engenheiro Agrénomo foi denominada“HP
SMEA” foi criada uma logomarca para melhor fixar esse “produto” na mente
dos usuarios profissionais e para clientes do ramo do agronegécio que
necessitarem de referenciais de custos com mao de obra especializada.

CRITERIOS SEMIOTICOS DA LOGOMARCA:

1. Transmitir, visualmente, sentimentos de forca, confiabilidade,
satisfacdo e orgulho profissional pela qualidade e referéncia a SMEA;

2. Simplicidade;

3. Perfeita visibilidade e identificacdo em qualquer escala, em todas as
midias.

4, Identidade visual em relacdo a logo da SMEA e as marcas FOPEA e
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NAPIER, da SMEA.

5. Indicadores de marketing da marca:
. Awareness - lembranca da marca;
. Engajamento - promoc¢ao de interacbes do publico-alvo com os

conteudos do objeto da marca;

. Viewability - é um parametro de resultado que mede a taxa de
visualizagcdo da marca e consequentemente da tabela de “Honorarios
Profissionais”;

«Talkability — como um passo além do engajamento é o poder da marca de
provocar discussdes ou repercussoes sobre si mesma;

Convercao - é a capacidade da marca de obter resultados no
reconhecimento e adocdo da tabela de”Honorarios Profissionais” pelo publico-
alvo.

6 Associacdes cognitivas parareforcaralembrancadamarca“Awareness”:

Honorarios Profissionais: “HP” - SMEA - lembra“Horse Power”, primeira medida
universal de poténcia, criado pelo engenheiro escocés James Watt (¥),
tradicionalmente utilizada, no mundo, na industria automobilistica.

Oobjetivogeralda“HP SMEA"éfornecerindicadores basicos e complementares
para que os profissionais possam orientar-se na definicdo da remuneracao
pelos servicos prestados. E um instrumento de fundamental importancia para
definir parametros objetivos de remuneracdo, sendo o resultado do esforco
de pesquisa junto aos profissionais, empresas, Orgios Publicos e Privados,
Poder Judiciario, que em ultima analise, forneceram subsidios para definir o
campo de atividade e estabelecer as bases de remuneracao pelos servicos
prestados.

A Tabela de honorarios esta aderente ao dispositivo da Constituicao Federal
de 1888, no seu Art 7° inciso V, bem como, a Lei n° 5.194/66; Lei n° 4.9502/66;
Resolugdo CONFEA n° 205/71 e, principalmente, Codigo de Defesa do
Consumidor.

A Tabela de honorarios “HP SMEA” estd com todos o valores referenciados em
RS, USS, Salario-Minimo e HPL (valor da hora do profissional liberal), para
aumentar o prazo de validade ou utilidade da “HP SMEA", oferecendo uma
opc¢ao pratica ao profissional para calcular seus honorarios a qualquer tempo.
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Diz respeito a revisdo e atualizacdo da“Tabela de Honorarios Profissionais para
o Engenheiro Agréonomo’; elaborada pela Sociedade Mineira de Engenheiros
Agronomos - SMEA, aprovada na Sessdo Ordindria n° 572 da Camara
Especializada de Agronomia — CEAG, sob n° 03, realizada em 24 de outubro de
1996, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA-MG e editada
em janeiro de 1997. A Tabela de Honordérios Profissionais para o Engenheiro
Agronomo tem como objetivo fornecer indicadores basicos e gerais para que
os profissionais possam orientar-se na definicio da remuneracdo pelos
servicos prestados. E um instrumento de fundamental importancia para
definir parametros objetivos de remuneracdo, sendo o resultado do esforco
de pesquisa junto aos profissionais, empresas, Orgdos Publicos e Privados,
Poder Judicidrio, que em ultima andlise, forneceram subsidios para definir o
campo de atividade e estabelecer as bases de remuneracdo pelos servicos
prestados.

Constitui um relevante instrumento de valorizacdo profissional, na medida em
que busca estabelecer padroes minimos de cobranca de trabalho pelos
Engenheiros Agronomos. Ressaltamos o carater de referéncia minima, por
quanto, as atividades de maior complexidade e adaptadas as condicoes
especificas deverdo ser objeto de negociacdo entre o profissional e o cliente

A“HP SMEA - HONORARIOS PROFISSIONAIS” (tabela de honorarios profissionais
para o engenheiro agronomo) é um manual de mais de 80 pdginas, que
orienta o profissional, com férmulas, parametros, valores e exemplos, para
que ele possa calcular e estabelecer o preco justo pelos servicos prestados
junto ao seu cliente ou contratante. O resultado esperado deste patrocinio é a
publicacdo de uma “tabela de honorarios” atualizada que atenda com eficacia
e eficiéncia a demanda atual e recorrente dos profissionais junto a SMEA e ao
Crea-Minas.

Sao cerca de 300 atividades de atribuicao legal do Engenheiro Agrbnomo de
formacao plena, constantes na“HP SMEA":

1. O primeiro Capitulo detalha o Decreto No 23196/33 e as 18 Atividades da
Resolucdo Confea 218, através da estratificacdo de uma lista de 251 atividades
em 34 classes ou tipos de atividade.

2. O segundo Capitulo trata da abrangéncia dos servicos e lista 47 atividades
estratificadas em 4 grandes segmentos do agronegécio: 1 — AGROPECUARIA;
2 - MEIO AMBIENTE; 3 - COMERCIALIZACAO, TRANSFORMACAO E
ARMAZENAMENTO e 4 - OUTROS.

3. O terceiro Capitulo lista 22 campos de trabalho do Engenheiro Agrénomo
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4. O quarto Capitulo trata do valor saldrio-minimo do Engenheiro Agrobnomo
empregado, abordando 4 jornadas didrias de trabalho: 6; 7; 8; e 9 horas/dia.

5. O quinto Capitulo trata dos valores dos honorarios para o Engenheiro
Agrébnomo autbnomo, em 4 Secoes.

a. A primeira Secao aborda as consideracdes para o calculo dos honorarios.

b. A segunda secao calcula o valor minimo para a hora de trabalho do
profissional liberal.

c. A terceira Secdo estima o custeio do transporte, estadia e outros servicos de
terceiros, especificando 11 custos operacionais.

d.A quarta Secdo fornece a base de calculo dos valores dos servicos de

engenharia agronOmica, para uma lista qualificada de 79 servicos
especializados.

Belo Horizonte, 01 de dezembro de 2020.
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CAPiTULO 1-DO DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DO
ENGENHEIRO AGRONOMO

SECAO | - Marco Regulatério do Engenheiro Agronomo: Decreto
N°23196/33
Competéncias profissionais (23) reguladas pelo Artigo 6° -

a) ensino agricola em seus diferentes graus;

b) experimentacdes racionais e cientificas referentes a agricultura, e, em geral,
quaisquer demonstracdes praticas de agricultura em estabelecimentos
federais, estaduais e municipais;

¢) propagar a difusdo de mecanica agricola, de processos de adubacdo, de
métodos aperfeicoados de colheita e de beneficiamento dos produtos
agricolas, bem como de métodos de aproveitamento industrial da producao
vegetal;

d) estudos econdmicos relativos a agricultura e industrias correlatas;

e) genética agricola, producdo de sementes, melhoramento das plantas
cultivadas e fiscalizacdo do comércio de sementes, plantas vivas e partes vivas
de plantas;

f) fitopatologia, entomologia e microbiologia agricolas;
g) aplicacdo de medidas de defesa e de vigilancia sanitaria vegetal;

h) quimica e tecnologia agricolas;

i) reflorestamento, conservacao, defesa, exploracdo e industrializacdo de
matas;

j) administracao de col6nias agricolas;
[) ecologia e meteorologia agricolas;

m) fiscalizacdo de estabelecimentos de ensino agronémico reconhecidos,
equiparados ou em via de equiparacao;

n) fiscalizacdo de empresas agricolas ou de industrias correlatas, que gozarem
de favores oficiais;

0) barragens em terra que nao excedam de cinco metros de altura;
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p) irrigacdo e drenagem para fins agricolas;

g) estradas de rodagem de interesse local e destinadas a fins agricolas, desde
gue nelas ndo existam bueiros e pontilhdes de mais de cinco metros de vao;

r) construgdes rurais, destinadas a moradias ou fins agricolas;’
s) avaliagdes e pericias relativas as alineas anteriores;
t) agrologia;

u) peritagem e identificacdo, para desembarago em reparticdes fiscais ou para
fins judiciais, de instrumentos, utensilios e maquinas agricolas, sementes,
plantasoupartesvivasde plantas,adubos,inseticidas, fungicidas, maquinismos
e acessorios e, bem assim, outros artigos utilizados na agricultura ou na
instalacao de industrias rurais e derivadas;

v) determinacao do valor locativo e venal das propriedades rurais, para fins
administrativos ou judiciais, na parte que se relacione com a sua profisséo;

x) avaliacao e peritagem das propriedades rurais, suas instalacées, rebanhos e
colheitas pendentes, para fins administrativos, judiciais ou de crédito;

z) avaliacdo dos melhoramentos fundiarios para os mesmos fins da alinea x.
Competéncias profissionais (07) reguladas pelo Artigo 7° -

a) experimentacgdes racionais e cientificas, bem como demonstracdes praticas
referentes a questdes de fomento da producédo animal, em estabelecimentos
federais, estaduais ou municipais;

b) padronizacéo e classificacdo dos produtos de origem animal;

c)inspecao, sob o ponto de vista de fomento da producdo animal, de estabulos,
matadouros, frigorificos, fabricas de banha e de conservas de origem animal,
usinas, entrepostos, fabricas de laticinios e, de um modo geral, de todos os
produtos de origem animal, nas suas fontes de producao, fabricacdo ou
manipulacao;

d) organizacao e execucao dos trabalhos de recenseamento, estatistica e
cadastragem rurais;

e) fiscalizacdo da industria e comércio de adubos, inseticidas e fungicidas;
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f) sindicalismo e cooperativismo agrario;
g) mecanica agricola;
h) organizacdo de congressos, concursos e exposicdes nacionais ou

estrangeiras relativas a agricultura e industria animal, ou representacao oficial
nesses certames.

Competéncias profissionais (agricultura, Industria animal e indus-
trias correlatas) reguladas pelo Artigo 9°1

Constitui também atribuicdo dos agrébnomos ou engenheiros agrobnomos a
execucdo dos servicos ndo especificados no presente Decreto que, por sua

natureza, exijam conhecimentos de agricultura, de industria animal, ou de
industrias que lhe sejam correlatas.

Competéncias profissionais (profissdo de engenheiro agrimensor)
reguladas pelo Artigo 10°

Desde que preencham as exigéncias da respectiva regulamentacao, é
assegurado aos agrbnomos e engenheiros agronomos o exercicio da profissao
de agrimensor, sendo, portanto, validas, para todos os efeitos, as medicoes,
divisdes e demarcacdes de terras por eles efetuadas.

SECAO Il - Resolugao 218 do CONFEA

Oartigo 1°daResolucao 218 do CONFEA, para efeito dafiscalizacdo profissional,
designa as seguintes atividades:

Atividade 01 - supervisao, coordenacéo e orientacdo técnica;
Atividade 02 - estudo, planejamento, projeto e especificacao;
Atividade 03 - estudo de viabilidade técnico-econémica;
Atividade 04 - assisténcia, assessoria e consultoria;

Atividade 05 - direcdo de obra e servico técnico;

Atividade 06 - vistoria, pericia, avaliacao, arbitramento, laudo e parecer técnico;
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Atividade 07 - desempenho de cargo e funcao técnica;

Atividade 08 - ensino, pesquisa, analise, experimentacdo, ensaio e divulgacao
técnica, extensao;

Atividade 09 - elaboracdo de orcamento;

Atividade 10 - padronizacao, mensuracao e controle de qualidade;
Atividade 11 - execucao de obra e servico técnico;

Atividade 12 - fiscalizacdo de obra e servico técnico;

Atividade 13 - producao técnica e especializada;

Atividade 14 - conducéo de trabalho técnico;

Atividade 15 - conducdo de equipe de instalacdo, montagem, operacao,
reparo ou manutengao;

Atividade 16 - execucao de instalacdo, montagem e reparo;
Atividade 17 - operacdo e manutencao de equipamentos e instalacao;

Atividade 18 - execucao de desenho técnico.

ATIVIDADE |- SUPERVISAO, COORDENACAO E ORIENTACAO
TECNICA

A - SUPERVISAO

Ato de acompanhar, analisar e avaliar, de plano superior, o desempenho dos
responsaveis pela execucao de programas, projeto ou servicos:

1 - do controle de qualidade;

2 - da divulgacao técnica;

3 - da elaboracado de orcamento;

4 - da execucgao de desenho técnico;

5 - da execucao de montagem;

6 - de equipe trabalho técnico;

7 - da execucgao de reparo;

8 - do levantamento de dados técnicos;
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9 - da manutencao de equipamento/instalagao;
10 - de equipe de instalacao;
11 - de equipe de montagem;
12 - de equipe de operacao;
13 - de equipe de reparo ou manutencao;
14 - da execucao de obra/servico técnico;
15 - outros correlatos.

B - COORDENACAO

Ato de organizar, dirigir e supervisionar trabalhos de qualquer espécie:
1 - de analise técnica;
2 - da assisténcia técnica;
3 - de equipe de instalacao;
4 - de equipe de montagem;
5 - de equipe de reparo ou manutencao;
6 - de trabalho técnico;
7 - de controle de qualidade;
8 - da divulgacao técnica;
9 - do estudo de viabilidade técnico-econbémica;
10 - do estudo técnico;
11 - de instalacgao;
12 - de montagem;
13 - da execucao de reparos;
14 - da experimentagao;
15 - do levantamento de dados técnicos;
16 - da orientacao técnica;
17 - da pesquisa;
18 - execugao de obras/servico técnico;
19 - outros correlatos.

C - ORIENTAGCAO TECNICA

E a transmissdo, de forma organizada, de conhecimentos técnicos, para
implantacdo e/ou conducdo de projetos e servicos ou equipamentos que
demandem tecnologia:

01 - de equipe de instalacao;

02 - de equipe de montagem;

03 - de operacao;

04 - de equipe de reparo;
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05 - de trabalho técnico;

06 - do controle de qualidade;

07 - de ensaio;

08 - de estudo de viabilidade econbmica;

09 - nainstalacao;

10 - na montagem;

11 - no reparo;

12 - no levantamento de dados;

13 - na manutencao de equipamentos/instalacoes;
14 - na operagao de equipamentos/ instalacao;
15 - na fiscalizacao de obras/servico;

16 - outros correlatos.

ATIVIDADE 2 -ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO E
ESPECIFICACAO

A - ESTUDO
Atividade que envolve, simultaneamente, o levantamento, a coleta, a
observacao, o tratamento e a analise de dados de natureza técnica, necessarios
a execucado de obra ou servico técnico, ou desenvolvimento de métodos ou
processos de producdo e/ou a determinacdo de viabilidade técnico-
econémico:

1 - do controle de qualidade;

2 - do desenho técnico;

3 - da montagem, reparos e manutencao de equipamento;

4 - de informacgdes e dados;

5 - da divulgacao técnica;

6 - estudo da viabilidade técnica e econ6mica;

7 - outros correlatos.

B - PLANEJAMENTO

Atividade que envolve aformulacéo sistematizada de um conjunto de decisdes
devidamente integrantes, expressa em objetivos e metas e que explicita os
meios disponiveis e/ou necessdrios para alcanc¢a-los num dado prazo:

1 - do controle de qualidade;

2 - da divulgacao técnica;

3 - do orcamento;

4 - da execucao de desenho técnico;

5 - da execugao de montagem, reparo e operacao;

6 - da execugao de obra/servico;
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7 - do levantamento de dados técnicos;

8 - da manutencao de equipamentos/instalacao;

9 - de assisténcia técnica;

10 - para equipe de instalacao, reparo, montagem e operacao;
11 - da viabilidade técnico-econémica;

12 - da experimentacao e pesquisa;

13 - da execucao de obras e servico;

14 - outros correlatos.

C-PROJETO

Atividade necessdria a materializacdo dos meios através de principios técnicos
e cientificos, visando a consecucao de um objetivo ou meta, adequando-se
aos recursos disponiveis e as alternativas que conduzem a viabilidade da
decisdo:

1 - de divulgacao técnica;

2 - de montagem, reparo e manutencao;

3 - deinstalacdo e equipamento;

4 - execucao de obras/ servicos;

5 - de experimentacao;

6 - de pesquisa;

7 - outros correlatos.

D - ESPECIFICACAO

Atividade que envolve a fixacdo das caracteristicas, condi¢des ou requisitos de
materiais, equipamentos e técnicas de execucao a serem empregadas em
obra ou servico técnico.

ATIVIDADE 3 - ESTUDO DE VIABILIDADE TECNICO-ECONOMICA

Atividade que envolve, simultaneamente, o levantamento, a coleta, a
observacao, o tratamento e a analise de dados de natureza técnica, necessarios
a execucao de obra ou servico técnico, ou desenvolvimento de métodos ou
processos de producdo e/ou a determinacdo de viabilidade técnico-
econbmica:

.................. 1-a

.................. 2-a
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execucao de obra/servico;

3-a
experimentacao e pesquisa;

4-a
assisténcia técnica;

.......................... 5-ao

levantamento de dados e/ou informacdes de impedimentos;

6-da
divulgacao;

...... 7-

outros correlatos.

ATIVIDADE 4 - ASSISTENCIA TECNICA, ASSESSORIA E
CONSULTORIA

A - ASSISTENCIA TECNICA

E o conjunto de acdes integradas, objetivando dar ao usuério condicées de
adotar e utilizar técnicas recomendadas ao éxito de seu empreendimento:
1 - no controle de qualidade;
2 - na divulgacao técnica;
3 - na elaboracao de orcamento;
4 - na execucao de desenho técnico;
5 - na execucao de montagem, reparos, manutencao e operagoes
de equipamentos;
6 — na construcao, reparos e utilizacao da instalacao;
7 - na execucao de obra/servico técnico;
8 - outros correlatos.

B - ASSESSORIA

Servico prestado por profissional qualificado por seus conhecimentos e/ou
experiéncia, e que exija um somatorio de conhecimentos para subsidiar quem
efetivamente toma decisdes finais.

C- CONSULTORIA

Atividade que envolve matéria especifica, em que o profissional, através de
seus conhecimentos técnicos e de forma eventual, fornece parecer
consubstanciado, restrito as matérias especificas que tenham sido objetos da
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consulta:
1 - em padronizacao, classificacdo e controle de qualidade;
2 - em divulgagao técnica;
3 - em elaboracao de projeto;
4 - na execugao de obra/servigo técnico;
5 - consultoria na montagem, reparos, manutencao e operagao de
equipamentos;
6 - consultoria na construcao, reparos e manutencao de instalacdes;
7 - em analise, interpretacao de resultados e estudos;
8 - de viabilidade técnico-econémica;
9 - em experimentacao;
10 - em pesquisa;
11 - outros correlatos.

ATIVIDADE 5 - DIRECAO DE OBRA E SERVICO TECNICO

A - DIRECAO DE OBRA

Atividade que compreende o acionamento de todas as decisdes técnicas
finais na obra ou servico.

B - DIRECAO OU CONDUCAO DE SERVICO TECNICO

E 0 acompanhamento permanente da implantacdo de um projeto ou servico
com o somatdrio de responsabilidade técnica:

1 - de controle de qualidade;

2 - de divulgacdo técnica;

3 - da elaboracao de orcamento;

4 - de execucao de desenho técnico;

5 - de montagem, reparo, operacdo e manutencdo de equipamentos/
instalacao;

6 - de levantamento de dados técnicos;
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7 - de estudo de viabilidade técnico-econémica;
8 - de experimentacao;

9 - de pesquisa;

10 - de orientacao;

11 - de obra/ servico técnico;

12 - outros correlatos.

ATIVIDADE 6 - VISTORIA, PERICIA, AVALIACAO, ARBITRAMENTO,
LAUDO E PARECER TECNICO

A -VISTORIA

Atividade que envolve a constatacdo de um fato, mediante exame
circunstanciado e descricdo minuciosa dos elementos que o constituem, sem
aindagacdo das causas que o motivaram:

1 - de orcamento;

2 - de desenho técnico;

3 - de reparo;

4 - de manutencao de equipamentos (instalagao);

5 - trabalho técnico;

6 - de equipamento e instalacdes;

7 - experimento e ensaios;

8 - de obra/servico técnico;

9 - outros correlatos.

B - PERICIA

Atividade que envolve a apuracdo das causas que motivaram determinado
evento ou da assercao de direitos:
1 - de controle de qualidade;
2 - de montagens/operagao, manutencao e reparo de equipamen-
tos ou instalacao;
3 - obras;
4 - servigo técnico;
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5 - outros correlatos.

C-AVALIACAO

Atividade que envolve a constatacdo de um fato, mediante exame
circunstanciado e descricdo minuciosa dos elementos que constituem, sem a
indagacao das causas que o motivaram:

1 - controle de qualidade;

2 - divulgacao técnica;

3 - de orcamento;

4 - de desenho técnico;

5 - de montagens/operacao, manutencao e reparo de equipamento

ou instalacao;

6 - levantamento de dados técnicos;

7 - equipe de execucao de servicos técnicos;

8 - assisténcia técnica;

9 - de viabilidade técnico-econ6mica;

10 - estudo técnico;

11 - experimentacao;

12 - pesquisa;

13 - orientacao técnica;

14 - de obra/servico técnico;

15 - outros correlatos.

D - ARBITRAMENTO

Atividade que envolve a tomada de decisdo ou posicdo entre alternativas
tecnicamente controversas ou que decorrem de aspectos subjetivos, sobre:
1 - controle de qualidade;
2 - divulgacao técnica;
3 - orcamento;
4 - montagem, instalacao, reparo, operagcao e manutencao de equi-
pamento e instalacoes;
5 - trabalho técnico;
6 - assisténcia técnica;
7 - estudo técnico;
8 - experimentacao;
9 - pesquisa;
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10 - servigo técnico;
11 - outros correlatos.

E - LAUDO E PARECER TECNICO

Atividade que consiste em elaborar uma peca escrita, fundamentada, na qual
o profissional expde as observacdes e estudos efetuados, bem como as
respectivas conclusoes:

1 - controle de qualidade;

2 - divulgacao técnica;

3 - o orcamento;

4 - 0 desenho técnico;

5 - montagem, instalagdo, reparo, manutencao e operacao de equi-

pamentos e instalacdes;

6 - levantamento de dados;

7 - assisténcia técnica;

8 - estudo técnico;

9 - experimentacgao;

10 - pesquisa;

11 - obra/ servico;

12 - outros correlatos.

ATIVIDADE 7 - DESEMPENHO DE CARGO E FUNGCAO TECNICA

A - DESEMPENHO DE CARGO E FUNGCAO TECNICA

Exercicio dos direitos, obrigacdes e atribuicdes de uma pessoa que exerce um
cargo.

B - DESEMPENHO DE FUNCAO TECNICA

E o exercicio de atividade especifica, dentro das atribuicées profissionais.
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ATIVIDADE 8 - ENSINO, PESQUISA, ANALISE, EXPERIMENTACAO,
ENSAIO E DIVULGAGAO TECNICA, EXTENSAO
A - ENSINO

Atividade cuja finalidade consiste na transmissao de conhecimento de
maneira formal:

a - Aulas tedrica;

b - Aulas praticas (de laboratérios ou campo a alunos);
c - Palestras;

d - Conferéncias;

e - Outros correlatos.

B - PESQUISA

Atividade que envolve a investigacdo minudente, sistematica e metodica para
elucidacdo ou o conhecimento dos aspectos técnicos e/ou cientificos de
determinado processo, fendmeno ou fato.

C - ANALISE

Atividade que envolve a determinacdo das partes constituintes de um todo,
buscando conhecer sua natureza e/ou avaliar seus aspectos técnicos.

D - EXPERIMENTACAO

Método cientifico que consiste em observar manifestagées de um determinado
fendmeno, sob condicdes previamente estabelecidas.

E - ENSAIO
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Atividade que envolve o estudo ou a investigacdo sumaria dos aspectos
técnicos e/ou cientificos de determinado assunto.

F - DIVULGACAO TECNICA

Atividade de difundir, propagar ou publicar matéria técnica. E a atividade que
se exerce, com o objetivo de transmitira um determinado publico, informacgdes
e conhecimentos sobre assuntos pertinentes a um ramo profissional especifico,
utilizando-se dos diversos meios de comunicacao.

G - EXTENSAO RURAL

Atividade que envolve a transmissdo de conhecimentos técnicos e
organizacionais pela utilizacao de sistemas informais de aprendizado.

ATIVIDADE 9 - ELABORAGCAO DE ORCAMENTO

Atividade que envolve o levantamento de custos de todos os elementos
inerentes a execucao de determinado empreendimento.

ATIVIDADE 10 - PADRONIZACAO, MENSURACAO E CONTROLE DE
QUALIDADE

A - PADRONIZACAO

Atividade que envolve a determinacao ou estabelecimento de caracteristicas
ou parametros, visando a uniformizacdo de processos ou produtos.

B - MENSURACAO

Atividade que envolve a apuracdo de quantitativos de determinados
fendmenos, produto, obras ou servicos técnicos num determinado periodo de
tempo.
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C-CONTROLE DE QUALIDADE

Atividade que envolve o acompanhamento efetivo da producéo e verificar o
enquadramento do produto ou servico dentro das normas técnicas e das
especificacdes estabelecidas, em termos de projeto padrdo e mensuracdo
visando a correcdo de eventuais desvios e fornecer os elementos para a
aceitacao ou rejeicao.

ATIVIDADE 11 - EXECUCAO DE OBRA E SERVICO TECNICO

Atividade de materializacdo na obra de que é previsto nos projetos e do que é
decidido por si, ou outro profissional, legalmente habilitado:

1 - avaliagao;

2 - pericia;

3 - vistoria;

4 - fiscalizacao;

5 - arbitramento;

6 - planejamento;

7 - projeto;

8 - assisténcia técnica;

9 - receitas;

10 - atestados;

11 - orientacao técnica;

12 - execugao de obra;

13 - outros correlatos.

ATIVIDADE 12 - FISCALIZAGAO DE OBRA E SERVICO TECNICO

Atividade que envolve o controle e a inspecéo sistematica de obra ou servico
com a finalidade de examinar ou verificar se sua execucao obedece as
especificacdes e prazos estabelecidos e ao projeto.

A - NAS ATIVIDADES VEGETAIS

1 - Exploragao de culturas anuais e perenes;
2 - Exploracao de macico florestal natural ou artificial;
3 - Formacao e exploracao de pastagens;
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4 - Formacao de manutencao de gramados, jardins e parques;

5 - Beneficiamento, tratamento, padronizacao, classificacao, arma-
zenamento e conservacao de produtos vegetais;

6 - Producao e comercializacao de sementes e mudas;

7 - Comercializagao e aplicagao de adubos, corretivos e agrotéxicos;
8 - Controle de qualidade dos insumos e produtos;

9 - Transformacao e industrializacdo de produtos de origem vegetal;
10 - Estudos ambientais, planos de controles ambientais;

11 -Outros correlatos.

B - NAS ATIVIDADES ANIMAIS
1 - Exploracao zootécnica;
2 - Beneficiamento, padronizacao, classificacao, conservacao e ar-
mazenamento de produtos animais;
3 - Comercializagcao de animais e seus produtos;
4 - Controle de qualidade dos insumos e dos produtos pecuarios;
5 - Avaliacao e/ou julgamento de animais nos aspectos zootécnicos;
6 - Transformacao e industrializacdo de produtos de origem animal;
7 - Outros correlatos.

C - OUTRAS ATIVIDADES IMPORTANTES NO SETOR RURAL
1 - Irrigacdo e drenagem;
2 - Manejo e conservacao de solo e dgua;
3 - Manejo e gestdo de bacias hidrogréficas;
4 - Ecologia e defesa do meio ambiente;
5 - Mecanizagao da exploracao animal e vegetal;
6 - Crédito rural;
7 - Construcao de benfeitorias, unidade de beneficiamento e arma-
zenamento da exploracao agropecuaria;
8 - Servico de seguro rural e PROAGRO;
9 - Comercializacao de maquinas e equipamentos;
10 - Outros correlatos.

ATIVIDADE 13 - PRODUCAO TECNICA E ESPECIALIZADA

Atividade que envolve o tratamento e/ou transformacdo de matéria-prima,
através de processos técnicos, pelo manuseio ou a utilizacdo de equipamentos,
gerando produtos acabados ou semi-acabados, isoladamente ou em série:

1 - Projetos;
2 - Pericia;
3 - Avaliacao;
4 - Fiscalizacao;
i
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5 -Vistoria;

6 - Laudo;

7 - Parecer;

8 - Arbitramento;

9 - Palestra e conferéncia;
10 - Estudos;

11 - Programas;

12 - Planejamento;

13 - Atestado;

14 - Receita;

15 - OQutros correlatos.

ATIVIDADE 14 - CONDUCAO DE TRABALHO TECNICO

Orientacao, direcao e acompanhamento na solucdo de trabalhos técnicos:
1 - De equipe de montagem, operagao, reparos e manutengao;
2 - De ensaio;
3 - De estudo de viabilidade econdmica;
4 - No levantamento de dados;
5 - Na fiscalizacao de obras/servicos;
6 - Outros correlatos.

ATIVIDADE 15 - CONDUCAO DE EQUIPE DE INSTALAGAO,
MONTAGEM, OPERACAO, REPARO OU MANUTENCAO

Atividade que consiste no comando e/ou chefia de equipe de trabalho de
instalacdo, de montagem, de operacdo ou de manutencdo, dentro do campo
da respectiva especializacao:

a - De montagem, manutencao, reparo e operacao de equipamen-

to;

b - De experimentacdo e pesquisa;

¢ - De levantamento de dados;

d - outros correlatos.

ATIVIDADE 16 - EXECUCAO DE INSTALACAO, MONTAGEM E
REPARO

Atividade de materializacdo na obra de que é previsto nos projetos, do que é
decidido por si ou por profissional legalmente habilitado:
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a - De instalagbes de maquinas e equipamentos;

b - De pesquisa e experimentacao;

¢ - De reparos de maquinas, equipamentos ou benfeitorias;
d - outros correlatos.

ATIVIDADE 17 - OPERACAO E MANUTENGAO DE EQUIPAMENTOS E
INSTALACAO

Atividade que implica fazer funcionar equipamentos ou mecanismos para
produzir certos efeitos ou produtos:

A - - OPERACAO E MANUTENGCAO DE EQUIPAMENTOS

1 - Assisténcia e/ou orientacao técnica;

2 - Funcionamento de equipamento de acordo com os padrdes
de seguranca;

3 - Analise do padrao de eficiéncia;

4 - Outros correlatos.

B - - OPERACAO E MANUTENGCAO DE INSTALACOES

1 - Assisténcia Técnica e manutencao das instalagdes;

2 - Funcionamento da benfeitoria, de acordo com os padrdes de
seguranc¢a na manutencao da instalacéo;

3 - Analise do padrdo de eficiéncia, no que se refere a manutengdo de
instalacao;

4 - Qutros correlatos.

ATIVIDADE 18 - EXECUCAO DE DESENHO TECNICO

Atividade que implica a representacao de formas sobre uma superficie, por
meio de linhas, pontos e manchas, com o objetivo técnico.

o
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CAPITULO II-ABRANGENCIA DOS SERVIGOS DOS TRA-
BALHOS NO CAMPO DA AGRONOMIA

1- AGROPECUARIA

a - Implantacao e exploracao da cultura anual e perene;

b - Implantacao e exploracao das florestas naturais e artificiais;

¢ - Implantacao e exploragao zootécnica;

d - Melhoramento animal e vegetal;

e - Producao de sementes e mudas;

f - Servico drenagem e irrigagao;

g - Servico conservacao de solo;

h - Servico instalacdes;

i - Servico de padronizacao e classificacdo de produtos agropecua-
rios;

j - Servico de beneficiamento, transformacao e armazenamento de
produtos

agropecuarios e florestais;

k - Servico padronizacao e classificacao de produtos agropecuarios;
| - Outros afins correlatos.

2 - MEIO AMBIENTE

a - Ecologia;

b - Parques e jardins;

c - Edafologia;

d - Implantacao da exploragdo dos recursos naturais renovaveis;
e - Implantagao e manejo de bacias hidrograficas;

f - Levantamento e caracterizacao do solo;

g - Levantamento do uso e ocupacao do solo;

h - Levantamento da aptidao e capacidade de uso do solo;

i - Manejo de conservacgao de solo e agua;

j - Outros afins e correlatos.

3 - COMERCIALIZACAO, TRANSFORMAGCAO E ARMAZENAMENTO

a - Classificacao dos produtos agropecuarios;

b - Padronizacao dos produtos agropecuarios;

¢ - Beneficiamento, conservacao, transformacao e industrializacao
dos produtos agropecuarios;

d - Armazenamento;
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e - Compra, venda de maquinas, equipamentos, insumos e produ-

tos agropecuarios;
f - Outros correlatos.

4 - OUTROS

a - Engenharia rural;

b - Economia e Administracao Rural;
¢ - Quimica Agricola;

d - Fertilizantes e corretivos do solo;
e - Microbiologia;

f - Extensao rural;

g - Defesa sanitdria animal e vegetal;
h - Bromatologia e ragdes;

i - Cooperativismo;

j - Defensivos agricolas;

k - Pesquisa e experimentacao;

| - Agrometeorologia;

m - Ensino;

n - Medicao, avaliacao e pericia;

o - Construcgdes rurais;

p - Controle de qualidade;

q - Crédito rural;

r - Seguro rural e PROAGRO;

s - Outros afins e correlatos.

2
2 Ve
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CAPITULO IllI-CAMPOS DE TRABALHO ABRANGIDOS
PELOS SERVICOS NA AGRONOMIA

a - Arbitramento;

b - Assessoria;

c - Assisténcia;

d - Atestado;

e - Aulas, palestras e conferéncias;
f - Avaliacao;

g - Consultoria;

h - Coordenacao;

i - Estudo;

j - Execucao de obras e servicos;
k - Fiscalizacao;

| - Levantamentos;

m - Pericia;

n - Pesquisas experimentais;
o - Orientacao técnica;

p - Planejamento;

q - Programa;

r - Projetos;

s - Receita agronbmica;

t - Supervisao;

u - Vistorias, laudo e parecer;
v - Outros afins e correlatos.
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CAPIiTULO IV-HONORARIOS DOS PROFISSIONAIS EMPREGA-
DOS

Dispde o artigo 3° da Consolidacdo das Leis do Trabalho - CLT: “Considera-se
empregado toda pessoa fisica que prestar servicos de natureza nao eventuais
a empregador, sob a dependéncia e mediante salario”.

A Lei n° 4950A de 22 de abril de 1966, regulamentou a remuneracdo dos
profissionais diplomados em Engenharia, Arquitetura, Agronomia, Quimica e
Veterindria. Em 24 de dezembro de 1966 a Lei n° 5194 no seu artigo 82
introduziu a remuneracao inicial dos profissionais na area de engenharia.
Estas Leis encontram-se em plena vigéncia e tendo sua aplicacdo fortalecida
pelo disposto na Constituicdo Federal de 1988, cujo art. 7°, inciso V, prevé a
existéncia de piso salarial proporcional a extensao e a complexidade do
trabalho.

Este assunto também esta disciplinado pela Resolucao n° 397/95 do CONFEA.
A Lei 4950A/66 estabelece a remuneracdo minima obrigatdria para os
profissionais empregados e regidos pela C.L.T. Estabelecendo jornada com
exigéncias de 6 horas didrias de servicos e atividades com exigéncias com
mais de 6 horas de servico.

1° - Para 6 horas didrias de servico, seis saldrios minimos vigente no Pais.

2° - Acrescentar 25% as horas excedentes das seis horas diarias de servico, até
8 horas/dia.

3° - Acima de 8 horas diarias de servico, acrescentar 50% as horas extras,

Constituicao Federal de 1988, Artigo 7, inicio XVI.

1 - Profissional contratado para uma jornada de 06 (seis) horas
diarias

S.M.P =6 x Salario Minimo

o
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2 - Profissionais contratados com uma jornada superior a 06 (seis)
horas diarias

A - 07 horas diarias
S.M.P = (6 + 1,25) x Salario-Minimo = 7,25 x Salario-Minimo

B - 08 horas diarias

S.M.P = (6 + 1,25 + 1,25) x Salario-Minimo = 8,50 x Salario-
Minimo

OBS.: Até 44 horas semanais, as horas excedentes serao
consideradas horas extras.

3 - Profissional contratado com jornada de 09 (nove) horas diarias

SMP=(6+1,25+1,25+ 1,50) x Salario-Minimo = 10 x Salario-Minimo

O saldrio-minimo profissional, estabelecidos pelos Diplomas Legais citados,
ndo € aplicado para os profissionais regidos pelo Regime Estatutario e a
criacdo do Regime Juridico Unico.
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CAPIiTULO V-HONORARIOS DO PROFISSIONAL LIBERAL

SECAO I-DAS DISPOSICOES PRELIMINARES

01 - Definicao:

Profissional liberal ou Profissional autdnomo, séo sindnimos. “Pela adjetivacdo
liberal, do latim liberalis, de liber (livre), literalmente assim se deve entender
toda profissao, que passa ser exercida com autonomia, isto é, livre de qualquer
subordinacdo a um patrao ou chefe”.

Assim sendo, o carater distintivo do profissional liberal, para o seu exercicio
depende do conhecimento e habilidades, cujo éxito decorre da maior ou
menor capacidade intelectual do profissional.

Este profissional ndo é regido pela C.L.T. e sim pelo Cédigo Civil e normas
juridicas diversas.

02 - Enquadramento legal e técnico

Todos os servicos relacionados nessa Tabela deverao obedecer, em todas as
fases de sua execucao, aos seguintes aspectos:

- Legislacao Pertinente.

- Normas da ABNT (Associacdo Brasileira de Normas Técnicas).
- Tecnologia mais apropriada.

- Codigo de Defesa do Consumidor.

03 - Honorario Minimo

As remuneracdes constantes desta Tabela sdo consideradas como
HONORARIOS MINIMOS e servem de parametro para entrosamento do
profissional com o cliente, e o cumprimento do Cédigo de Etica do Profissional
e servir de subsidio ao Poder Judiciario.
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04 - Jurisdicao e ética

Os pregos especificados nessa Tabela sao considerados para todo o Estado de
Minas Gerais, para efeito de Fiscalizacdo do Codigo de Etica (Resolucdo 205,
do CONFEA, nos servicos fiscalizados pelo CREA).

Para calculo dos precos referentes a hora de trabalho, serdo consideradas
todas as atividades, tais como: pesquisas, consultas, incluindo o deslocamento
para outro local fora do escritério, o tempo de viagem, o fim especifico.

05 - Cédigo de Defesa do Consumidor

Paralelamente ao cumprimento da Tabela, o profissional liberal tem que
balizar sua atuacdo pela Lei Federal 8078/90 - o Cédigo de Defesa do
Consumidor - que estabelece deveres ao prestadores de servicos. Dentre os
varios artigos desta lei, destacam-se os seguintes:

- artigo 6°, inciso VIII - é direito basico do consumidor a facilitacdo da defesa de
seus direitos, inclusive com a inversdo do 6nus da prova, a seu favor, no
processo civil, quando a critério do juiz, for verossimil a alegacdo ou quando
for hiposuficiente, segundo as regras ordinarias de experiéncia.

-artigo 39, Inciso VI - executar servicos sem a prévia elaboracdo de orcamentos
e autorizacdo expressa do consumidor, ressalvadas as decorrentes de praticas
anteriores entre as partes.

- artigo 40 - O fornecedor de servicos serd obrigado entregar ao consumidor o
orcamento prévio discriminando o valor da mao-de-obra, dos materiais e
equipamentos a serem empregados, as condi¢cdes de pagamento, bem como
as datas de inicio e término dos servicos.

- artigo 50 - A garantia contratual complementar é legal e serd conferida
mediante termo escrito.

06 - Autorizacao de Servico - AS

Nenhum servico serd iniciado, se ndo houver o pedido do cliente por escrito
(Autorizacdo de Servico), quando nao houver contrato ou convénio. Neste
documento deve ser explicitado detalhadamente o servico como determina o
Cédigo de Defesa do Consumidor.

Todos os servicos relacionados na presente Tabela estao sujeitos a observancia
da Lei de Defesa do Consumidor.
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07 - Documentacao formal dos servicos

Os servicos apresentados por escrito deverdo ser claros e objetivos,
confeccionados em digitalizado em papel timbrado do profissional, datados e
assinados pelo profissional, sob carimbo, contendo o nome, nimero de
registro no CREA e rubrica em todas as folhas do documento.

08 - Base de calculo dos honorarios

As remuneracdes constantes dessa Tabela foram calculadas tomando por
base:

a) tempo gasto pelo profissional;

b) complexidade dos servicos;

c) insalubridade;

d) as medidas lineares, de area ou volume;

e) tributo do ISS;

f) taxa de ART.

09 - Insalubridade

Nos servicos em zonas insalubres, perigosas ou de dificil acesso, as taxas de
honorérios deverao ser majoradas mediante contrato prévio.

10 - Transporte e estadia

Todas as despesas necessarias para os trabalhos executados fora do municipio
- sede do profissional correrdo por conta do cliente, mediante prévia
estipulacdo e constatacdo dos gastos de viagens, estadias, conducdo,
auxiliares, transportes, sobretaxas de ordenados e outras, devido ao
deslocamento de pessoas, material, etc, atendendo o que dispdem o Codigo
ao Consumidor. Caso o cliente forneca transporte, alimentacao, estadia etc.,
esse ndo entrara no célculo do custo do servico.

11 - Despesas extra honorarios

Algumas despesas realizadas ao longo do trabalho profissional ndo estao
incluidas nos precos constantes nessa Tabela e deverao ser somados ao calculo
dos respectivos valores, como: andlise do solo, copias de plantas, materiais
diversos, salarios de auxiliares, contribuicao social, servico de terceiros, aluguel
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de equipamentos etc. Atendendo o que dispdem o Cédigo de Defesa do
Consumidor.

12 - Novos estudos ou servicos no projeto

Estudo de variacdo de um mesmo projeto ou estudo de novos servicos para
um mesmo empreendimento, executado a pedido do cliente, serd pago em
separado.

13 - Acréscimos ao projeto original

Todo acréscimo sobre o estudo ou projeto primitivo dard ao profissional
direito a uma remuneracao suplementar correspondente, também acordada
previamente.

14 - Arredondamento no valor de honorarios

Os honordrios obtidos de cdlculos poderao ser arredondados para a dezena
de real superior mais préxima.

15 - Direitos autorais

Os projetos e demais trabalhos profissionais sao direitos autorais do
profissional, e os clientes sé poderao utiliza-los para os locais indicados, salvo
expressa estipulacdo em contrario.

16 - Condi¢oes de pagamento

Nos trabalhos de maior vulto, o profissional recebera:
- 40% antes do inicio do trabalho;
- 30% durante a fase de execucao;

- 30% na entrega do servico.
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17 - Cobranca por trabalhos preliminares

Se os trabalhos profissionais se resumirem nos estudos preliminares e no
anteprojeto, por desisténcia do cliente, assim mesmo deverao ser cobrados,
baseados no nimero de horas trabalhadas.

18 - Cobranca por desisténcia do cliente

Todo servico iniciado, caso haja desisténcia do cliente, sera cobrado
proporcionalmente, com base na presente Tabela.

19 - Encargos financeiros por atraso de pagamento

Caso 0s pagamentos nao sejam efetuados nos prazos estabelecidos, serd
cobrada uma multa de 10%, acrescida de juros de mora de 1% ao més.

20 - Anotacao de Responsabilidade técnica- ART

Nos servicos profissionais a Anotacdo de Responsabilidade Técnica - ART, esta
devera ser recolhida, entregando-se a via respectiva ao cliente. Nenhuma obra
ou servico na area de Agronomia podera ter inicio, sem que tenha sido feita a
respectiva anotacao.

SECAO Il - Hora de Servico do Profissional Liberal : valor minimo

PARAMETROS PARA CALCULO DO VALOR MiNIMO DE UMA HORA
DE SERVICO DO PROFISSIONAL LIBERAL AMPARADO PELA LEI N°
4.950-A, DE 22.04.66

E estabelecido uma jornada de trabalho de 8 horas diarias, amparado na Lei n°
4.950-A, de 22.04.66. Hora extra de 50% conforme artigo 7°, inicio XVI, da
Constituicdo Federal de 1988.
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1 - Custo direto do profissional:

- Salario-Minimo Profissional: (6+1,25+1,25= 8,5) x 1.045,00 (salario-

“minimo 2020) 8.882,50
- INSS (teto) 854,15
-5% de ISS (5%) 305,05
- Imposto de Renda (Tabela IRPF 2019, para honorarios > R$6.101,06 ) 808,43
- Contribuicao sindical SENGE-MG 2019 - duodécimo 23,80
- Duodécimo da anuidade do CREA-MG 2020 (R$692,53) 57,80
SUB-TOTAL (1) 10.931,73

2 - Custo do suporte e apoio:

- Aluguel de Sala 1.260,00
- Condominio (20% do aluguel) 252,00
- Salario de Secretaria (2 salarios-minimos) 1.567,50
- Encargos sociais (100%) 1.567,50
- Material de Escritério (20% do aluguel) 252,00
- Telefone e Correios (15% do aluguel) 189,00
- Depreciacdo de equipamentos, moéveis e utensilios 189,00
(15% do aluguel)
SUB-TOTAL (2) 5.277,00

3 - Imprevistos administrativos

3 - Imprevistos administrativos (20% do Subtotal “2”)  R$1.055,40

4 - ART - Anotacao Responsabilidade Técnica sobre servico

4 - ART - Anotacao Responsabilidade Técnica sobre servico de R$3.500,00

R$88,78
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5 - Seguro de acidente do trabalho no valor de R$100.000,00

5 - Seguro de acidente do trabalho no valor de R$100.000,00 custo/més
R$100,00

SUB-TOTAL (3) R$1.244,18

6 - Horas de trabalho mensal:

171,5 h/més

TOTAL SMP/més (1)+(2)+(3) R$17.452,91

7 - CUSTO DA HORA DO PROFISSIONAL LIBERAL - HPL:

7 - CUSTO DA HPL (HORA DO PROFISSIONAL LIBERAL) — RSHPL = (SMP/més /
h/més =17.452,91/171,5) = R$101,80

8 - Observacoes:

1 - Os valores do item 2 podem variar de regiao para regiao do Estado.

2 - E permitido ao profissional a elevacao do Item 1 em funcao do mercado de
trabalho, experiéncia profissional, conceito junto a opinido publica.

S E CA O Ill - Custo Operacional = Custo transporte, estadia e
outros

ESTIMATIVA DO CUSTO DO TRANSPORTE, DIARIA, ALIMENTAGCAO
E OUTROS

1 - Carro proprio

Para as despesas de transporte com carro proprio, sera calculado 50% do custo
do litro de gasolina por quilémetro rodado.

NOTA:

Pode seracordado o fornecimento do transporte ou pagamento de transporte
fornecido por terceiros.
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2 - Diaria

Para cobrir despesas com alimentacéo e estadia, é fixada uma didria, no valor
de 80% do salario minimo ou de RS 5xHPL ( HPL = hora profissional liberal).

3 - Alimentacao

Para cobrir despesas de alimentacéo - DA é adotado o valor de 20% do
salario-minimo ou de R$ 2xHPL ( R$ HPL = valor de 1 hora do profissional
liberal).

4 - Servicos de terceiros - ST

Despesas com certiddes, analise de laboratdrio, servico de terceiros,
reembolsadas mediante comprovagao.

NOTA:

a) No item 2 e 3 pode ser acordado o fornecimento da alimentagéo e
estadia ou pagamento a terceiros prestadores do servigo.

b) No item 4 deve ser acordado a forma de pagamento.

SECAO IV-DOS CALCULOS DOS HONORARIOS DO
PROFISSIONAL LIBERAL

CONSIDERANDOS SOBRE OS HONORARIOS

A presente Tabela que temos a honra de trazer a publico exemplifica louvavel
esforco na abordagem sistematica dos servicos da area agrondmica, tanto a
nivel conceitual quanto na quantificacdo de valores equivalentes.

O trabalho intelectual é, sabidamente, o de maior dificuldade na comparacao
quantitativa, considerando que tém em esséncia, alta densidade de
conhecimentos acumulados, caracterizando-se como o bem de maior
qualidade produzido pelo ser humano.

Se isto é valido no plano do trabalho, o que dizer do método possivel de
mensuracdo, numa economia desorganizada e cambiante como a brasileira,
onde o setor primario da economia recebe os maiores reflexos.
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A estes dois desafios basicos os colegas engenheiros agrbnomos enfrentam
com perspicacia a tenacidade, comprovando a maturidade que a categoria ja
atingiu na reflexao sobre suas atividades.

Os honorérios especificados nesta Tabela sao considerados minimos para
efeito de Fiscalizacdo do Cédigo de Etica (Resolugdo 205, do CONFEA).

Para calculo dos honordérios referentes a hora de trabalho, sera considerado
como inicio dos mesmos todas as atividades, tais como: pesquisas, consultas,
incluindo o deslocamento para outro local fora do escritério, o tempo de
viagem, o fim especifico.

Os servicos de: aula, palestra, conferéncia; avaliacdo, diagnéstico técnico-
econdmico; didrias em granjas avicolas, suinicola e bovinas; Estudo de Impacto
Ambiental; Execucdo de projeto, servico em obras ou fiscalizacdo de planos,
projeto empreendimento de obra em servico; fornecimento de dados e
informacdes; implantacdo, execucdo, divulgacdo e avaliacdo de unidade
demonstrativa; levantamento da cobertura florestal, levantamento de uso
atual do solo; levantamento de capacidade de uso aptidao dos solos; locacao
de curso d'agua, linha, caminhos e aceiros; locacao de curva de nivel; manejo
florestal; medicédo partilha e/ou divisdo de éareas e glebas; orientacdo técnica
em laticinios; pericia; planejamento; processo de registro; programas; projeto;
responsabilidade técnica para producao de sementes e mudas, supervisao
técnica nas feiras ou leildo de animais; tem indice para o calculo dos honorarios
profissionais, adicionando quando for o caso da Secao Il deste capitulo.

Os demais servicos, o calculo dos honorarios profissionais sera cobrado em
funcdo de hora trabalhada. Cada profissional tem uma metodologia de
trabalho, levando a gastar mais tempo ou menos tempo em um determinado
servico e também sua experiéncia no assunto, influi no tempo gasto. Assim
cada profissional deverd ter em mente, a previsdo do tempo para realizar o
servico a ser orcado, distancia da obra ou servico, tempo de viagem, etc.

Para orcar o valor dos honordarios profissionais, multiplique o nimero de horas
estimadas pelo valor da hora de servico do profissional liberal (Secéo Ill deste
capitulo). Agregando a este valor as despesas de transporte, alimentacao,
pernoite etc, se for planejado sua utilizagéo.

Esperamos que nossos profissionais, professores e estudantes aproveitem
mais esta ferramenta de trabalho que passa a enriquecer nosso patrimoénio
profissional. O uso, a luta pelo cumprimento e as sugestdes para o seu
aprimoramento passam a ser, agora, tarefa de todos.

o
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BASE DE CALCULO DOS VALORES DOS SERVICOS DA ENGENHARIA
AGRONOMICA

1 - AEROFOTOGRAMETRIA

Método de levantamento ou estudo para representacdo de acidentes
geograficos, propriedades rurais, cidades etc., a partir de fotografia aérea.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

2 - ANALISE TECNICO-ECONOMICA DA EMPRESA OU
EMPREENDIMENTO

Estudo critico das atividades agropecudrias e ou agroindustriais, com a
decomposicao de um todo em suas partes constituidas, tendo em vista
conhecer sua natureza, suas proporcoes, suas funcoes, e suas relagdes, com o
propésito de fundamentar decisdes.

Este servico sera cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

3 - ARBITRAMENTO

Atividade que envolve a tomada de decisdo ou posicdo entre alternativas
tecnicamente controversas ou que decorrem de aspectos subjetivos.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

NOTA: Valor minimo dos precos de arbitramento serd o valor correspondente
a 8(oito) horas trabalhadas.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

Sempre que houver rescisdo de contrato, o profissional tera direito ao
ressarcimento das despesas efetuadas e a uma indenizacdo nunca inferior a
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50% do valor contratado, caso o servico tenha apenas iniciado, e ao
recebimento total, no caso de servico em pleno andamento.

4 - ARBITRAMENTO REVISIONAL DE ALUGUEL

Atividade que envolve tomada de posicao, por solicitacdo das partes ou
designacdo judicial, estabelecendo o valor do aluguel de uma propriedade
rural, indUstria agropecudria, galpdes, etc.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

5 - ASSESSORIA

Servico prestado a pessoas fisicas ou a empresas por profissional qualificado
por seus conhecimentos e experiéncias e que exige um somatério de
conhecimentos dificilmente encontraveis em um so individuo ou profissao.
Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

6 - ASSISTENCIA TECNICA

Conjunto de acbes integradas, objetivando dar ao usuario condi¢cdes de adotar
e utilizar técnicas recomendadas ao éxito de seu empreendimento.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
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7 - AUDITORIA

Exame analitico que abrange desenvolvimento das atividades agropecudrias
ou agroindustriais, nos aspectos técnicos, econdmicos, administrativos e
legais. O trabalho pode ser desenvolvido em dois campos distintos:

A) Auditoria analitica

- aquela que se preocupa em analisar as normas de procedimentos de uma
atividade ou projeto.

B) Auditoria técnica
- aquela que se preocupa em analisar o cumprimento do plano ou do projeto.
Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

8 - AULA, PALESTRA E CONFERENCIA

A) Aula: Explanacao tedrica ou pratica de matérias especificas, com emprego
de tecnologia pedagdgica. Este servico sera cobrado baseado em hora
trabalhada.

B) Palestra: Exposicdo oral de temas técnicos. Este servico serd cobrado
baseado em hora trabalhada, mais 20% desse valor.

Q) Conferéncia: Exposicdo de um tema, em recinto fechado e apropriado, a um
publico especifico. Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada,
mais 40% desse valor.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.
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9 - ATESTADO

Documento que contém declaracdo, escrita e assinada por profissional
habilitado, sobre veracidade de um fato ou uma situacao, para servir de
comprovacgao perante terceiros.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
10- AVALIA(;i\O

Atividade que envolve a determinacdo técnica do valor qualitativo ou
monetdrio de um bem, de um direito ou de um empreendimento. E também
analise de resultados de um programa ou projeto.

Os precos profissionais serao calculados em funcdo do valor da avaliacao,
aplicando-se a remuneracao do trabalho de profissionais nas faixas indicadas.

A) Avaliacao Geral

a C
0,0025 8,1366

Y=ax+c

OndeY = resultado em HCL. X = Valor dos bens/RSHCL

HP (honorario profissional) =Y x RSHPL

B) Avaliacao de sistema de irrigacao e manejo de irrigagao

a- Avaliacdo de sistema de irrigagao: 8,00horastrabalhadas

b - Avaliacdo de manejo de irrigacao: 5,50
horas trabalhadas

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

Sempre que houver rescisdo de contrato, o profissional terd direito ao
ressarcimento das despesas efetuadas e a uma indenizacao de 50% do valor
contratado do servico.
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11 - CALCULO DE RACAO

Método de determinar a composicdo de uma racao, levando-se em conta as
necessidades do animal e dos nutrientes disponiveis.

Serd cobrado o equivalente a 1,00 hora trabalhada para célculo de cada racéo.

12 - CONCORRENCIAS

Disputa entre profissionais ou firmas, que tém por fim a tomada de precos
para execucdo de servico de acordo com parametros e padrdes nelas
especificadas.

O servico sera cobrado com base em horas de trabalho.

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 4 horas.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

13 - CONCURSO

Ato a que diferentes pessoas ou entidades competem para estabelecer
graduacdo de valores. Julgamento de provas documentais ou praticas
prestadas, provas escritas, prestadas pelos candidatos a certa concessdes ou
cargos.

O servico sera cobrado com base em horas trabalhadas.
Valor minimo sera cobrado pelo servico de 4 horas.

OBSERVACAO; Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.
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14 - CONSULTA

Ato de um profissional examinar, junto ao interessado, uma exploragao
animal ou vegetal, podendo resultar num diagnéstico ou numa receita.

Exame de problemas técnicos de agropecuaria, assim como
recomendacao técnica a ser utilizada em exploragéo agrosilvipastoril e
prescrigdo qualitativa e quantitativa de insumos.

A) Consulta e receita no escritério, com base em informagdes do arquivo
do profissional e em informagdes fornecidas pelo cliente.

B) Consulta e receita com base no exame “in loco” da atividade agropecudria.
Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

15 - CONSULTORIA

Servico contratado por pessoa fisica ou juridica em area especifica, para
obtencdo de informacdes que evitem problemas ou que conduzam a uma
solucdo satisfatoria.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo |ll.

16 - DIAGNOSTICO TECNICO-ECONOMICO DE ATIVIDADES
AGROPECUARIAS

Estudo técnico-econémico da propriedade rural, que permite conhecer com
maior precisdo os diferentes fatores, que intervém no processo de producao,
bem como avaliar indices técnicos e econdmicos das exploracdes
agropecudrias, identificando pontos de estrangulamento do processo
produtivo.

A) Produtores nao assistidos e com levantamento dos dados feito pelo
profissional.
Serao cobradas 7,50 horas trabalhadas por diagnostico.

o
42 "‘mﬁﬂ HP SMEA

e e

B) Produtores assistidos por outros técnicos, cujo levantamento nao sera feito
pelo profissional.

Neste caso, os dados serdo apenas processados pelo profissional.
Serao cobradas 2,30 horas trabalhadas por diagnéstico.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

17 - DIARIA EM GRANJA AVIiCOLA, SUINICOLA E BOVINAS

Consiste em planejar, orientar, acompanhar, durante todo o dia, o
desenvolvimento da granja, nos aspectos de manejo geral e sanitarios.

Serao cobradas 8,00 horas trabalhadas por dia.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lIl.

18 - DILIGENCIA

Constatacdo “in loco” de uma ocorréncia, mediante exame e descricdo
minuciosa dos elementos que a constituem, sem a indagacao das coisas que a
motivaram.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

19 - ELABORACAO DE SUBSIDIOS PARA DIVULGACAO TECNICA

Atividade de difundir, propagar ou publicas, matéria prima.

Organizacdo de informagdes agrondmicas em forma adequada para
divulgacdo escrita, falada, televisionada, bem como outras esséncias,
marketing rural.
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O servico sera cobrado com base em horas trabalhadas.

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 1 hora.

20-ESTUDO

Atividade que envolve simultaneamente o levantamento, e a analise de dados
de natureza técnica, necessarios a execucao de obra ou servico técnico, ou
desenvolvimento de métodos ou processos de producdo e/ou a determinacédo
de viabilidade técnico-econOmica.

Estimativa prévia de rentabilidade de empreendimentos projetados ou
servicos, bem como a sua adequacdo técnica.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

21 - SERVICOS AMBIENTAIS

1-LICENCIAMENTO AMBIENTAL - BAIXA COMPLEXIDADE:

Objetiva licenciar a instalacdo, ampliacdo, modificacdo e operacdo de
atividades e empreendimentos que utilizam recursos naturais, ou que sejam
potencialmente poluidores ou que possam causar degradacdo ambiental.

Trata-se de Licenga Simplificada para atendimento dos normativos
vigentes dos 6rgaos licenciadores para que a atividade/empreendimento
seja habilitada a operar em consonancia com os indicadores de
sustentabilidade, obtendo-se a Certificacao e o Relatério com o protocolo
do licenciamento ambiental.

Observa-se que as atividades que estiverem em fase de ampliagao e nao
possuirem Licenca de Operagao deverao solicitar, ao mesmo tempo, a
LO da parte existente e a LP para a nova situagdo. No caso de ja
possuirem a LO deverdo solicitar LP para a situacao pretendida.

As taxas de 6rgaos ambientais s&o de responsabilidade do cliente.
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Valorminimoaser cobrado pelo servi¢o 20 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secao lll.

2 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL - ALTA COMPLEXIDADE

Objetiva licenciar a instalacdo, ampliacdo, modificacdo e operacdo de
atividades e empreendimentos que utilizam recursos naturais, ou que sejam
potencialmente poluidores ou que possam causar degradacao ambiental.

Envolve as situacdes em que é necessario a obtencao de L.P, L.I. e L.O. para os
empreendimentos

Requer o atendimento dos normativos vigentes dos érgaos licenciadores para
que a atividade/empreendimento seja habilitada a operar em consonancia
com os indicadores de sustentabilidade, obtendo-se a Certificacdo e o
Relatério com o protocolo dos licenciamentos ambientais

As taxas de érgaos ambientais sao de responsabilidade do cliente

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 102 horas, acrescido custos
operacionais conforme Secéo lll.

3 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - SCE

Objetiva identificar e propor medidas mitigadoras aos impactos gerados por
empreendimentos. Sua elaboracdo se da durante a Licenca de Instalacao (LI).

E de baixo risco: quando o érgdo ambiental competente solicita apenas
demanda simplificada.

Envolve:
A insercdo do empreendimento no meio ambiente
Medidas compensatérias de risco ambiental.
Medidas mitigadoras de risco ambiental

O tipo de servico adequado é de Aperfeicoamento tecnoldégico.

Entrega-se o Relatério com o SCE - Formulario do Sistema de Caracterizagao
do Empreendimento.
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Quando o cliente ndo souber previamente o tipo de Licenciamento requerido,
deverd ser contratado um “diagndstico de avaliacdo” para caracterizar a
demanda.

Somente poderdo ser contratadas com a apresentacdao do protocolo do
solicitacdo da Licenca de Instalacdo (LI).

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 36 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secao lIl.

4 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - SIDES

Estudo que identificar e propde medidas mitigadoras aos impactos gerados
por empreendimentos.

Envolve:

A insercdo do empreendimento no meio ambiente

Medidas compensatérias de risco ambiental.

Medidas mitigadoras de risco ambiental
O tipo de servico adequado é de Aperfeicoamento tecnoldgico.
Entrega-se o Relatério com o SIDES - Sistema de Informacao e Diagnostico
Quando o cliente ndo souber previamente o tipo de Licenciamento requerido,
deverd ser contratado um “diagndstico de avaliacdo” para caracterizar a

demanda.

Somente poderdo ser contratadas com a apresentacdao do protocolo do
solicitacdo da Licenca de Instalacéo (LI).

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 52 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secéo lll.
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5 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - PCA
Estudo que identifica e propde medidas mitigadoras aos impactos gerados
por empreendimentos.
Envolve:
A insercdo do empreendimento no meio ambiente
Medidas compensatérias de risco ambiental.
Medidas mitigadoras de risco ambiental
O tipo de servi¢co adequado é de Aperfeicoamento tecnolégico.

Entrega-se o Relatério com o SIDES - Sistema de Informagdo e
Diagndstico e PCA - Plano de Controle Ambiental

Quando o cliente ndo souber previamente o tipo de Licenciamento
requerido, devera ser contratado um “diagnéstico de avaliagcdo” para
caracterizar a demanda.

Somente poderao ser contratadas com a apresentagao do protocolo do
solicitagdo da Licenga de Instalagéo (LI).

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 64 horas, acrescido custos
operacionais conforme Secao .

6 - PLANO DE RECUPERACAO DE AREAS DEGRADADAS - PRAD

Entende-se porarea degradada a drea que, por intervencdo humana, apresenta
alteracdes de suas propriedades fisicas, quimicas ou bioldgicas, alteracdes
estas que tendem a comprometer, temporaria ou definitivamente, a
composicao, estrutura e funcionamento

do ecossistema natural do qual faz parte.

O PRAD é tratado como um documento que orienta a execucdo e o
acompanhamento ou monitoramento da recuperacdo ambiental de uma
determinada 4rea degradada. O PRAD deve contemplar aos seguintes
quesitos:
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a) Caracterizacdo da area degradada e entorno, bem como do(s)
agente(s) causador(es) da degradacao;

b) Escolha de proposta de recuperacdo para a area degradada;

c) Definicdo dos parametros a serem recuperados com base numa
area adotada como referéncia ou controle;

d) Adocdao de um modelo de recuperacao;

e) Detalhamento das técnicas e ag¢des a serem adotadas para a
recuperagao;

f) Inclusdo de proposta de monitoramento e avaliacdo da efetividade
da recuperacao; e

g) Previsdo dos insumos, custos e cronograma referente a execugdo e
consolidacdo da recuperacao.

Valorminimoasercobrado peloservico 57 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secao lll.

7 - PLANO DE GESTAO DE RESIDUOS SOLIDOS - MEDIO RISCO

Conjunto inter-relacionado de politicas, praticas e procedimentos
organizacionais, técnicos e administrativos de uma empresa que objetiva
obter melhor desempenho ambiental, bem como, controle e reducao dos
seus impactos ambientais.

Médio risco: Para residuos da CLASSE ll, ou seja, que ndo apresentem nenhuma
das caracteristicas dos residuos da CLASSE |

Envolve:

+ Plano para gestdo integrada de residuos soélidos empresariais
(industriais, urbanos, rurais organicos e inorganicos);

«  Servicos tecnoldgicos para tratamento de residuos;
+  Avaliacdo da viabilidade econdmica na cadeia de residuos;

+  Mapeamento e plano de implantacao de logistica reversa;
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+  Mapeamento da cadeia de residuos;

«  Avaliacdo de residuos vendéveis em um empreendimento;

«  Classificacdo e andlise dos residuos sélidos produzidos;

«  Analise da destinacao e reaproveitamento de materiais.

«  Reducao da poluicao e tratamento dos residuos produzidos;

«  Auditoria e contabilidade ambiental;

«  Implantacado de programas de gestao

+  Otipo de servico adequado é de Aperfeicoamento tecnoldgico

+  Entrega-se o Relatério final com situacdo encontrada e plano e
cronograma de implantacao proposto

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 70 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secao lll.

8 - OUTORGA DE AGUA PARA USO EM AGRICULTURA

Para fazer uso das dguas superficiais (rios, lagos; reservatérios) ou de dguas
subterraneas, qualquer pessoa precisa de uma autorizacao, de uma concessao
ou licenca do Poder Publico. A outorga é um ato administrativo de autorizacdo
ou concessao, pelo qual o Poder Publico faculta ao outorgado o uso da dgua
por determinado tempo, e por finalidade, nos termos e condicdes expressas
no documento de aprovacao.

Necessita de outorga toda pessoa que fizer uso ou interferir nos recursos
hidricos, como:

« Na implantacdo de qualquer empreendimento que demande a
utilizacdo de recursos hidricos;

+  Na execucdo de obras ou servicos que possam alterar o regime
(barramentos, canalizacdes, travessias, protecao de leito e outros);
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+ Na derivacdo de agua de seu curso ou depésito superficial ou
subterraneo (captacbes para uso no abastecimento urbano, industrial,
irrigacdo, mineracdo, geracao de energia, comércio e servicos, dentre
outros);

+  Nolancamento de efluentes nos corpos d’dgua,

Valorminimoasercobrado peloservico 26 horas, acrescido custos operacionais
conforme Secéo lll.

9 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE BARRAGENS

No caso de 4drea menor ou igual a 05 hectares de lamina d’agua e volume
armazenado acima de 50.000 m?

Valor minimo a ser cobrado pelo servico 106 horas, acrescido custos
operacionais conforme Secéo lIl.

10 - CADASTRO AMBIENTAL RURAL - CAR

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um importante instrumento para gerar e
integrar as informa¢des ambientais das propriedades e posses rurais,
compondo base de dados para controle, monitoramento, planejamento
ambiental e econdmico e combate ao desmatamento. Foi instituido pela Lei
n°12.651,de 25 demaiode 2012, e regulamentado pelo Decreton°7.830/2012,
sendo obrigatério para todos os imdveis rurais do territério nacional, que
representam cerca de 5,5 milhdes de iméveis rurais.

O CAR consiste no georreferenciamento do perimetro do imdével, os
remanescentes de vegetacdo nativa, as areas de preservacdo permanente, as
areas de uso restrito, as dreas consolidadas e a reserva legal.

O Cadastro serd feito via internet, preferencialmente nos érgaos ambientais
dos Estados ou Distrito Federal. Consiste no registro publico eletrénico de
informacdes georreferenciadas do imdvel rural junto a Secretarias de Meio
Ambiente dos Estados e Municipios.

Os precos profissionais serao calculados em funcao da area da propriedade,
aplicando-se a férmula que foi modelada para propriedades menores que 146
ha.
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a C
0,1747 10,283

Y=ax+c

OndeY = resultado em HPL. X = tamanho da propriedade em hectares-ha.
HP (honorario profissional) =Y x RSHPL

Deve-se acrescentar os custos operacionais conforme Secao lll.

11 - OUTROS SERVICOS AMBIENTAIS

«  RELATORIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA: Destina-se ao
licenciamento ambiental, por parte da FEAM/COPAM, paraimplantagao
de empreendimentos de qualquer natureza.

«  ADAeAl:ldentificagdo das areas diretamente afetadas (ADA) e de
influéncia (Al) do empreendimento

- CARACTERIZACAO DO MEIO FiSICO: (clima, solo, aguas superficiais
e subterraneas, geologia e geomorfologia)

- CARACTERIZACAO DO MEIO BIOTICO: envolvendo fauna e vegetagéo
. CARACTERIZACAO DO MEIO SOCIOECONOMICO
. ANALISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

PROPOSICAO DE MEDIDAS: preventivas, corretivas e mitigadoras dos
impactos ambientais identificados

Total de horas trabalhadas: a estimativa de hora trabalhada devera ser efetuada
de acordo com o tamanho da area de estudo, dificuldades na obtencao dos
dados e disponibilidade de dados existentes. Ndo existe uma regra fixa. Cada
caso deve ser negociado com o cliente e 6érgaos ambientais nos moldes do
mercado vigente e acrescentando os custos operacionais conforme Secao lIl.
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22 - EXECUCAO DE PROJETO, SERVICO OU OBRA

Atividade de materializacdo, na obra, do que é previsto nos projetos e do que
é decidido por si ou por outro profissional, legalmente habilitado.

Refere-se ao servico profissional de execucdo de atividades previstas em
projeto/recomendacdes técnicas e/ou outros instrumentos legais, ficando a
cargo do profissional habilitado a direcdo técnico-administrativa da execucdo
das atividades, podendo ainda ficar sob a responsabilidade dele a aquisicdo
de materiais, equipamentos, contratacdo de mao-de-obra.

Os precos cobrados serao de 10% sobre o valor da obra ou servico.

23 - FISCALIZACAO DE PLANO, PROJETO, EMPREENDIMENTOS DE
OBRA OU SERVICO

Atividade que envolve o controle e a inspecdo da obra ou servico, com a
finalidade de examinar ou verificar se sua execucdo obedece as especificacdes,
aos prazos estabelecidos, aos valores e ao projeto.

Para o valor atual do projeto de fiscalizagao, serd cobrado 1% sobre o referido
montante.

O valor minimo cobrado sera o equivalente a 5,50 horas trabalhadas.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

24 - FORNECIMENTOS DE DADOS E INFORMAGCOES

E a transferéncia a terceiros de dados, documentos ou informacdes sobre
produtos (area, producdo, produtividade etc.), consumidores, produtores,
fabricantes, infraestrutura, aspectos econdmico, social e tecnoldégico, etc.

A) Dados do “Sistema de Acompanhamento de Safra” (4rea, produ-
cao, produtividade, precos obtidos e outros).
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Referentes a todo o Estado 290 horas trabalhadas/
produto
Referentes a regido fisiografica do Estado 2,20 horas trabalhadas/
produto
. 0,11 hora trabalhada/pro-
Referente a um municipio duto

B) Dados referentes a Industria Caseira de Alimentos e ao Numero
de Produtores Existentes por Exploragao.

Referentes a todo o Estado 2,90 horas trabalhadas/
produto
Referentes a regido fisiografica do Estado 2,20 horas trabalhadas/
produto
s 0,11 hora trabalhada/pro-
Referente a um municipio duto

Q) Outras informacdes que requeiram analise, tabulacao e processa-
mento

Preco a combinar, em fun¢do do tempo a ser despendido.

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

25 - Elaboracao e especificacao de rétulos de produtos
agrosilvopastoris

Estudo elaboracao e especificacdes técnicas de rétulos de produtos, para
comercializacdo atendendo a legislacao vigente.

20 horas trabalhadas por rétulo.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.
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26 - IMPLANTAGAO, EXECUCAO, DIVULGAGAO E AVALIACAO DE
UNIDADES DEMONSTRATIVAS

Atividade metodolégica, com o objetivo de viabilizar o conhecimento e a
adocao de novas tecnologias e praticas, comprovadas pela pesquisa.

A) Implantacao e execucao da Unidade Demonstrativa

- 13,00 horas trabalhadas

B) Divulgacao e avaliacao final (opcao dia-de-campo)

- 22,00 horas trabalhadas
C) Divulgacao e avaliacao final (opgao excursao)
- 7,00 horas trabalhadas

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo Il.

27 - INTERPRETACAO E RECOMENDAGCAO PARA ANALISE DE SOLO
OU DE VEGETAL

E o servico técnico com objetivo de identificar a potencialidade, a deficiéncia
e os desequilibrios do solo ou fisioldgico dos vegetais e a formulacdo de uma
receita.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.
OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

Quandoainterpretacaoerecomendacédoforfeitaviaprogramasinformatizados,
sera cobrada 0,30 hora trabalhada por amostra e por cultura.
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28 - JULGAMENTO E ARBITRAMENTO

Ato de dirimir questdes por solicitacdo das partes litigantes, ou por designacao
judicial. Classificacdo de trabalhos apresentados em concursos, tais como:
concorréncias, estudos, projetos, acertos de divisa e etc.

O servico sera cobrado com base em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

29 -LAUDO

E a peca na qual o perito, profissional habilitado, relata o que observou e da
suas conclusdes ou avalia o valor de coisas ou direitos fundamentais.

Trabalho conclusivo sobre determinada situacdo, com fins de fornecer
subsidios as decisdes do cliente.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

30 - LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO PLANIALTIMETRICO

Fonte: (HP_AEAANP-PR) 28/10/2008

Calculo por hectare — A hora Técnica = R$52,00

Levantamento e representacdo grafica do perimetro e relevo com curvas de
nivel de uma determinada area, que podera localizar ou ndo recursos naturais,
benfeitorias e culturas.

Pode-se utilizar métodos de caminhamento, aerofotogrametria ou GPS.
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Unid Ref Férmula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorarios=Y x | 0,0913 | 94,551
RSHPL

Y =resultado em HPL e
X = area do levantamento - ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

31 - LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO PLANIMETRICO E
ALTIMETRICO

Servico de levantamento planimétrico

Levantamento e representacao grafica do perimetro de uma determinada
area, que podera localizar ou nao recursos naturais, benfeitorias e culturas.
Pode-se utilizar métodos de caminhamento, aerofotogrametria ou GPS.

Unid Ref Formula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorarios =Y 0,0458 47,953
x RSHPL

Y =resultadoem HPL e
X = area do levantamento - ha

Servico de levantamento altimétrico

Levantamento e representacao grafica de curvas de nivel de uma determinada
area. que podera localizar ou nao recursos naturais, benfeitorias e culturas.
Pode-se utilizar métodos de caminhamento, aerofotogrametria ou GPS.

32 - LEVANTAMENTO DE COBERTURA FLORESTAL

Unid Ref Formula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorarios =Y x 0,5727 0,9301
RSHPL

Y =resultadoem HPL e
X =4drea dagleba-ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

33 - LEVANTAMENTO DOS RECURSOS CLIMATICOS

Compreende basicamente o levantamento e andlise e caracterizacdo dos
indices de temperatura, pulviométrico ventos de uma determinada area.

O servico sera cobrado com base em horas trabalhadas.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

34 - LEVANTAMENTO DE USO E APTIDAO DOS SOLOS

Compreende o mapeamento de determinada area, locando as diversas classes
de uso e manejo do solo. Pode ser por caminhamento ou fotointerpretacao.

Unid Ref Férmula a d

Y=HPL=[(ax+c)x1,19]

Y =resultado em HPL e honorérios =Y x 0,0458 47,953

X = area do levantamento - ha

Unid Ref Féormula a d
Y=HPL=(ax+c)
Y =resultado em HPL e honorarios =Y
X = area da gleba - ha x RSHPL + RS 073041 18,9
Cco

RSHPL

Acrescentar custos operacionais conforme Secao lIl.
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Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
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35 -LEVANTAMENTO DE USO ATUAL DO SOLO/COBERTURA
VEGETAL

Compreende o mapeamento de determinada érea, locando a dimensionando
e especificando as atividades ou ocorréncias nela existentes. Pode ser feito por
levantamento topografico ou fotointerpretacao.

Unid Ref Formula a d

Y=HPL=(ax+c)
honorarios=Y | 0,7338 | 13,18
x RSHPL

Y =resultado em HPL e
X = drea da gleba - ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

36 - LEVANTAMENTO PEDOLOGICO DETALHADO

Determinacdo das principais unidades taxonémicas de solos através de
observacbes de campo e coleta de material para analises fisicas e quimicas,
obedecendo normas do Servico Nacional de Levantamento e Conservacao de
Solos da EMBRAPA.

O servico sera cobrado com base em horas de trabalho.

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

37 - LOCAGCAO DE CURSOS D’AGUA, LINHA, CAMINHOS E ACEIROS

A locacao compreende os servicos de campo na fixacdo e/ou restauracao de
rumos para execucao de projetos agropecudrios ou florestais.

A) Locacao Linear em funcdo da medida da propriedade em ha

Unid Ref Féormula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorérios =Y x 0,375 3,725
RSHPL + RS CO

Y =resultadoem HPL e
X = area da propriedade - ha

o
58 4. HP SMEA

e e

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll

B) Locacao Linear em funcdo da medida em km

Unid Ref Férmula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorérios=Y x | 2,8936 1,9966
RSHPL + RS CO

Y =resultadoem HPL e
X =Locacao linear - km

Obs.: Para terreno coberto, haverd um acréscimo de 50% sobre os precos
acima, desde que pouco acidentados. Para terrenos acidentados e cobertos
ou pantanosos, o acréscimo sera de 100% sobre os precos acima.

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

38 - LOCACAO DE CURVA DE NIVEL

Locacdo no terreno de curvas de nivel em distancias determinadas pelas
finalidades de uso, conforme projeto elaborado.

No minimo 8,00 horas trabalhadas para area de até 10 ha e mais 0,21 hora
trabalhada para cada hectare excedente.

Quando se tratar de terreno com declividade acima de 10%, devera ter um
acréscimo de 30% no custo final.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

39 - MANEJO FLORESTAL

Exploracdo sustentada da comunidade florestal, de maneira que néo seja
dilapidada ou deteriorada, procurando-se manter seus estratos lenhosos, de
alto valor econémico, sem prejuizo do patrimoénio do capital, representado
pelo material lenhoso.

Os precos sao cobrados em funcao da area de exploracdo de manejo.
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Unid Ref Formula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorarios =Y x 0,5253 11,352
RSHPL + RS CO

Y =resultadoem HPL e
X =4dreadagleba-ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

40 - MEDIGCAO, PARTILHA E/OU DIVISAO DE AREA E GLEBA

Trabalho profissional que compreende levantamento de superficie,
classificacdo de areas e recursos naturais, benfeitorias paralelamente aos
servicos de escritério, com a avaliacdo de valores, estudo de parcelamento,
equivalente ou proporcional, calculojustificativo e apresentacdo de subdivisao.

Unid Ref Formula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorérios =Y x 0,6404 6,8066
R$SHPL + RS CO

Y =resultado em HPL e
X = area da medicédo - ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

41 - ORCAMENTO

Atividade que envolve o levantamento de custos de todos os elementos
inerentes a execucao de determinado empreendimento.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo |Il.

42 - ORIENTACAO TECNICO-ECONOMICA E ADMINISTRATIVA

E a transmissao, de forma organizada, de conhecimento técnico-econédmico e
administrativo, para implantacdo e/ou conducao de projetos e servicos ou
equipamentos que demandem tecnologia.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
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43 - ORIENTAGCAO TECNICA EM LATICINIOS

Transferéncia da tecnologia na conservacao e industrializacao do leite.

Os precos serao cobrados em horas trabalhadas, nas seguintes especificagdes:

CAPACIDADE DE UNIDADE PROCESSADORA

Unid Ref Formula a d

Y =resultadoem HPL e Y=HPL=(ax+c)
X = litros de leite/dia | honorérios =Y x RSHPL + R$ CO

0,0003 | 3,6996

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

44 - PADRONIZAGAO E CLASSIFICAGAO DE PRODUTOS DE ORIGEM
VEGETAL E ANIMAL

Ato de enquadrar os produtos em padrdes tipicos preestabelecidos.
Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

45 - PARQUES E JARDINS

Composicao de areas verdes para interferéncia humana territorial, em termos
de recursos naturais, publicas ou privadas, entidades como parques, jardins,
areas de lazer, campos de esportes, ruas, rodovias, ambientes residenciais.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.
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46 - PARECER

Opinido fundamentada sobre determinado assunto, por escrito.
Este servico sera cobrado baseado em hora trabalhada.

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

47 - PERICIA

Atividade que envolve a apuracdo das causas que motivaram determinado
evento ou da assercao de direitos. Sdo considerados pericias tanto os trabalhos
realizados na area judicial, quanto aqueles feitos extrajudicialmente, que
possam ser classificados segundo o tipo de ocorréncia processual em que
venham incidir.

A) Pericia Litigante

Unid Ref Férmula a '
Y =resultado em HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor da causa pericial em RS/ honorérios =Y x 0,0038 | 8,8292
HPL RSHPL + R$ CO

Acrescentar custos operacionais conforme Secao lll

B) Pericia em Cultura ou Frustacdo de Safra

Atividade que envolve a apuracdo das causas através de vistorias,
levantamentos e investigacdes dos fatos que determinaram a pericia. Vistoria
complementada com investigacdo fundamentada das causas da frustacdo de
uma cultura ou safra, determinando o volume da perda parcial ou total, por
solicitacdo do produtor, companhia de seguro, agente financeiro ou 6rgdo
publico.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
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48 - PLANEJAMENTO

Atividade que envolve aformulacéo sistematizada de um conjunto de decisdes
devidamente integradas, expressa em objetivos e metas e que explicam os
meios disponiveis ou necessarios para alcanca-los num dado prazo.

Estudo de identificacdo das aptiddes, viabilidades, compatibilizacbes de
Recursos Naturais Renovaveis, objetivando estabelecer programacdes de
atividades agropecudrias, florestais, agroindustriais, armazenamento,
recuperacao de solo e outras.

Unid Ref Formula a C

Y=HPL=(ax+c)
honorarios=Y x | 0,0042 ] 18,028
R$SHPL + R$ CO

Y =resultado em HPL e
X =Valor orcado em R$/HPL

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

49 - PLANEJAMENTO DE PARQUES DE EXPOSICAO OU DE FEIRA DE
ANIMAIS

Trabalho visando ao melhor aproveitamento da drea para os fins a que se
destinam, levando-se em consideracdo principalmente a seguranca dos
animais e das pessoas.

A) Parque de Exposicdes e Feiras de Animais: Area de cons-
trucao, galpdes, instalacoes etc.

0,07 hora trabalhada por metro quadrado

B) Parque de Exposicoes e Feiras de Animais: Projeto de
ruas, espacos livres, com localizacao das construgdes, arenas, pistas
e outras

7,21 horas trabalhadas por ha

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.
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50 - PROCESSO DE REGISTRO

Orientacdo na preparacdo de documentos destinados a registro nos érgaos
competentes.

Orientacdes e preparacdo de documentos para registro, no Ministério da
Agricultura ou outro 6rgao, de rétulos de produtos, estabelecimentos
agroindustriais etc.

Registro de rétulos, produtores de sementes e mudas: 2,00 hora trabalhada.

Registro de agroindustria: 2,00 horas trabalhadas.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo |l

51 -PROGRAMA

Elaboragcao, ordenacido das acdes a serem desenvolvidas num tempo
definido, contendo politica, diretrizes, recursos, objetivos e métodos.

Unid Ref Formula a d

Y=HPL=(ax+c)
honorarios=Y x | 0,0042 | 18,028
RSHPL + R$ CO

Y =resultado em HPL e
X = Valor orcado em R$/HPL

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

52 - PROJETOS

Atividade necessaria a materializacdo dos meios através de principios técnicos
e cientificos, visando a consecucdo de um objetivo ou meta, adequando-os
aos recursos disponiveis e as alternativas que conduzam a viabilidade da
decisdo.

A) Projeto Agropecuario

b /8
64 "mfw HP SMEA

e e

- Estudo que visa a identificar aptiddes, incluindo indicacao de viabilidade

técnica e/ou econdmica de determinada exploracdo agropecudria. Deve
conter justificativas das diretrizes tomadas, caracterizacdo dos servicos a
executar, analise econémica e cronograma fisico e financeiro do projeto.

Unid Ref Féormula a d
Y =resultado em HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor or¢ado do projeto em RS/ | honorarios=Y x | 0,0189 3,2135
HPL RSHPL + RS CO

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll

B) Projeto Agroindustrial ou Construcao Rural

- Estudo, recomendacao e orientacdo de medidas para a interpretacao,
organizacao ou reorganizacao dos empreendimentos agroindustriais ou da
construcao rural, levando em conta os aspectos social, técnico e econémico
do empreendimento e a interferéncia para o uso correto dos recursos naturais.

Unid Ref Formula a d
Y =resultado em HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor or¢ado do projeto em R$/ honorarios =Y x 0,0222 7,7034
HPL RSHPL + RS CO

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo llI

C) Projeto de Desenvolvimento Regional

- Organizacao, disciplinamento do uso e integracdo dos recursos naturais,
humanos e materiais, visando a conseguir o desenvolvimento harmoénico e
autossustentado de uma regiao.

Unid Ref Féormula a C
Y =resultado em HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor or¢ado do projeto em RS/ honorarios =Y x 0,0222 7,7034
HPL RSHPL + RS CO
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Acrescentar custos operacionais conforme Secao lll

D) Projeto Florestal

- Estudo visando a identificacdo das aptiddes florestais, contendo indicacdo
de viabilidade técnica ou econdmica de determinada exploracao florestal,
com caracterizacdo dos servicos a executar e cronograma fisico e financeiro
do projeto.

Unid Ref Férmula a C

Y = resultado em HPL eJ]Y=HPL=(ax+c)
X =Valor orcado do projeto em | honorarios = Y x]0,0189 3,2135
R$/HPL RSHPL + RS CO

Acrescentar custos operacionais conforme Secao lll

E) Projeto de Irrigacao e Drenagem

- Estudo visando a identificacdo das aptiddes, contendo indicacbes de
viabilidade técnica e/ou econdmica da atividade, caracterizacao dos servicos
a executar, cronograma fisico e financeiro do projeto.

Calculo por percentagem
a- Pivo Central

1% do valor orcado do projeto

b- Aspersdo convencional, autopropelido, gotejamento e micro
aspersao

2% do valor orcado do projeto
C- Irrigacao de superficie, drenagem ou barragem

6% do valor orcado do projeto

F) Projeto de Paisagismo
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- Estudo e recomendacdo de medidas, objetivando a composicdo de area
verde para interferéncia humana na superficie territorial, em termos de
recursos naturais renovaveis.

Unid Ref Formula a C
Y =resultado em HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor do montante do investi- honorarios =Y x 0,0219 1,001
mento em R$/HPL R$SHPL + RS CO

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo llI

53 - RECEITA AGRONOMICA

Prescricdo de tratamento através de: corretivos, fertilizantes e agrotéxicos, na
qual se indica a respectiva formulacdo, passada em papel timbrado, contendo
o nome e o CPF do profissional, datada pelo emitente, sob o seu carimbo
profissional.

a) Receita com base no exame “in loco” da atividade agropecuaria.
Este servico sera cobrado baseado em hora trabalhada.

Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

54 - RESPONSABILIDADE TECNICA PARA PRODUCAO DE
SEMENTES E MUDAS

Atividade especializada que requer conhecimento de tecnologia e legislacao,
assisténcia técnica intensiva, em nivel de lavoura e beneficiamento,
acompanhamento durante a inspecdo oficial e entrosamento com os 6rgédos
governamentais.
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Producao de sementes

Unid Ref Férmula a C
Y =resultadoem HPL e Y=HPL=(ax+c)
X =Valor da producao de honorarios =Y x 0,0415] 10,137
sementes em R$/HPL RSHPL + R$ CO

Valor da producao: refere-se ao valor da producao especifica de sementes
projetadas no preco médio de mercado na época da elaboracdo do projeto.

Acrescentar custos operacionais conforme Secdo lll.

Producao de mudas

Valor da Producao Mudas (R$)
Qualquer valor 3% do valor da producéo

Valor da producao: refere-se ao valor da producao especifica de mudas
projetadas no preco médio de mercado na época da elaboracdo do projeto.

55 - RESPONSABILIDADE TECNICA NO SERVICO DE CONTROLE
LEITEIRO

Acompanhamento e/ou execucdo das atividades indispensaveis ao bom
andamento do controle leiteiro. Este servico serd cobrado baseado em hora
trabalhada.

OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo Il.

56 - SUPERVISAO

Ato de acompanhar, analisar, em plano superior, o desempenho dos
responsaveis pela execucao de programas, projetos ou servicos.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.
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OBSERVACAOQ: Acrescentar custos operacionais conforme Secéo lll.

57 - SUPERVISAO TECNICA NAS FEIRAS OU LEILOES DE ANIMAIS

Ato de acompanhar e analisar em plano superior as atividades de selecdo dos
animais, avaliacdo e demais trabalhos. Compreende todo o processo, que vai
da selecao dos animais ou avaliacao e supervisao dos trabalhos.

Os precos serao calculados em 1,5% sobre o valor da venda do leildo.

58 - VISTORIA

Atividade que envolve a constatacdo de um fato, mediante exame
circunstanciado e descricdo minuciosa dos elementos que o constituem, sem
a indagacdo das causas que o motivaram.

Este servico serd cobrado baseado em hora trabalhada.

OBSERVACAO: Acrescentar custos operacionais conforme Secao |ll.

HP SMEA D) (8 69
VAo

e e



V3NS dH - 3D1aN3dV €

71

0D $Y +1dH $Y X seloy 0D + sepey|eqesy seioy IVININY 3 TV1393IA WIDIYO0 3d SOLNAOYd 3a OYIVIIHISSYID 3 OYIVZINO¥AVd - by| v A
) ) 00 $Y +1dHSY X A = soLeIouoy ©Ip/avia] 3P SoAN = X N ]
sees'  [c000'0 Pt i i oo SOINJOILYT N3 VDINDIL OYSVINIINO - £¥ A
0D $¥ +1dH $¥ X sedoy 00 + sepeyjeqen seJoy VAILVHLSININGQY 3 ¥OINQNOD3-0JINJIL OYIVINIINO - 2| ¥ A
00§ +1dH S x seioy 00 + sepeyleqes seioy OINIWVIYO -Tv| T A
. . 0354 +1dH$Y X A = SoLigIouoy ey - OE3IpawI ep eaIe = X P N ov
9908'9  |¥OY9'0 (+X2)=1dH=A 31dH Wa opeynsal = A V319 3 V3dy 3a OYSIAIQ NO/3 VHIILYVd ‘OYSIaIN - OF A
02 $Y +1dH$Y X A = sogIouoy ey - eqaj3 ep ealg =X 6€
ZSE'TT  |€5250 (94Xe)=1dH=A 37dH Wa opeynsal = A 1V1S3IYOTd OfANVIN - 6€ A
73AIN 30 VAYND 30 OYIVIO1-8E| 8¢ A
00 34 +1dH3Y X A = soLEIouoy Wy - 1eaul| 0g3ed07 = X 1€
3 ¥ J] n, /)
9966'T  [9€68°C (o4x)=1dH=A 57dH W opeyNsal = A wy wa ppipaw pp opSunf wa 1paur] 0p30017 (g| A
00 $Y +1dHSY X A = soLgIouoy ey - opepalidold ep eale = X 3
s “( 2 J] n, /)
STL'E SLE'D (o4x)=1dH=A 57dH W opeyNSal = A by wa apopajidoid pbp bpipaw bp op3unf wa 1p3ul] 00307 (V| A
SOYIZDV I SOHNIWYI ‘VHNIT ‘VNOY.a SOSYND 30 OYIVIO1 - LE| L€ A
0D $4 +1dH $¥ X sedoy 00 + sepeyjeqen seJoy 0AaVH1V.13d 021901003d OLNIINVINVYAIT - 9€| 9€ A
. P 1dHSY X A = soelouoy ey -eqaj3 ep ease = X - =
ST'ET BEEL'D (0+X€)=1dH=A 31dH W8 Opeynsal = A 1V1393A V¥NL1Y¥IZ00/010S 0A IVNLY OSN 3 OLNINVLINVAIT - SE A
. ) 02 $Y + 1dHSY X A = sOLIBI0UOY ey -eqa(d ep eate = x R (3
et |vosco (axeiutdrn o vdH o OpeySer - A 010§ SO OYALLAY 3 OSN 30 OLNINV.INVAIT - bE A
0D $¥ +1dH $¥ X sedoy 0D + sepey|eqesy seioy SOJILYITI SOSYNI3Y SOA OLNINVINVAIT - €€| €€ A
. ., 03 $Y +1dH$Y X A = sogIouoy ey - eqaj ep ealg =X . 3
10860 | L2LSD (34x€)=TdH=A 21dH w2 opeInsaI = A TVASIYOT4 VHNLYIB0D 30 OLNIWVINVAIT - Z€| A
) ) 00 54 +1dHSY X A = SoligIouoy U - OjUaWeIUeAD] Op £AJE = X —
£56°2y | 8SY0'0 (6T TX(O4XE) 1= 1dH=A 3 1dH WP 0pelnsa = A ODIMLIWILLTY OD14Y¥D0dOL OLNIWVINVAIT - 8 A
) y 005U +1dHSY X A = SoligIouoy U - OUaWeIeAD] Op BaJE = X e
£56'2y | 8SY0'0 (34xe)1dHA 2 14H W opelNSal = & ODIYLIWINY1d ODI4Y¥90dOL OLNIWVLINVAIT - V| A
ODIMLFWILLTY 3 ODNLIWINVId 0JHY¥90dOL OLNIWVINVATT - TE[ 1€ A
. y 00 54 +1dHSY X A = SoligIouoy B4 - 0UaWEIUAD] Op BAJE = X i (3
TS5'v6 | £160°0 (24x€)=TdH=A 2 14H W opeNSal = & ODINLIWILTVINYTd 0213Y¥O0dO0L OLNIWVINYATT - 0F A
0D $¥ +1dH $¥ X seloy 0D + sepey|eqel seioy oanvi| 6z A
0D $¥ + 1dH $¥ Xseioy 0D + sepey|eqely seioy OLNIVHLIgYY 3 OINIWVOINI| 8 A
02 54 +1dH Sy X seioy 00 +sepey|eqed) seioy Y1393A 30 NO 0105 30 3SITYNV Vevd OYIVANIWOI3Y 3 OYIVIIUdEIINI| 2T A
00 S4 + 1dH Sy X seioy 03 + sepeyjeqen seioy {ogsinoxa 0g>do) eul; Op3eIjeAe @ OE5RBINAI] (3] 9T A
005U + 1dH SU X L 03 + sepeyjeqen seioy 7 020 0051 007 {odwie>-ap-eip 0g3d0) [eulj OE3eIfeAe 3 OE3eBINAId (8] 97 A
0054 +1dH Su X 2Z 00 + sepey|eqed seioy 23 0z 00°0SS 00'7+2T eAIEJISUOWSQ BPEpIUN P 0E3N2axa 3 ogdejueidul (v| 9z A
0D $Y +1dH SYX €T 0D + sepey|eqeJ) seoy €T 0g'L 00'G2€ 00'92€"L SYAILVYLSNOW3A S3AVAINN 30 OYIVITVAY 3 O¥OVOINAID ‘0¥INI3X3 'OYIVINVIdWI| 9 A
00 94 + 1dH $4 X S0|M0J X S0y 07 03 + 0|moJ/sepeyeqen seioy (13 00 00°005 000v0C 511015200A[150.38 50INPOId 9P S0NIJ 3P OEIED|PaAS3 3 OE3eI0qel3| ST A
00 $¥ +1dH o
<X 501posd X 1 TT'0 no bz no g7z | * OMPOI/CIIIN TT0 no oo ojuawessadoid 3 ogSe|nge) ‘asijeue Wweitanbal anb sagseunoju senno (3| vz A
'2 N0 Ope3s3 6'z_= 0InpoId/1dH
0D $Y +1dH o
44 X 50INPOId X TdH TT'0 N0 p'Z N0 6 + ow;noa\o. ‘u:‘SS_ T1°0 no ogidas “oe3e.0|dx3 J0d $3)U3SIX3 S210INPOId P OJBWNN OE 3 SOIUIWI|Y 3P B1IBSED BLISNPU| B S31UBI3)91 soped (8| vz A
20 Ope3s3 6'z_= 0InpoId/1dH
0D $¥ +1dH $¥ X seloy 00 + 0Inpoid/sepey|eqel) seioy *(5013n0 3 SOPIIqO S03a.d ‘apepIAnNpoId ‘0e3npoid ‘eale) ,e1jes ap ojusweyuedLwody ap ewalsis, op soped (V| vz A
03 54 +1dH Sy X seioy 00 +sepey|eqed) seioy S3IQ5VWHOINI 3 SOAVA 3 SOLNIWDINYOI| T A
03 54 +1dH Sy X seioy 00 +sepey|eqed) seioy O3IA¥3S NO VEE0 30 SOLNIWIANII¥dING ‘OLIrO¥d "ONVd 30 OYIVZNVISH| € A
0D $4 +1dH $¥ X seioy 00 +sepey|eqes) seioy VY80 NO OJIAY3S ‘O1370¥d 30 OyIND3X3| 22 A
Sepeyjeqen selo N N
0354 +71dH $y xseioy 02+ sepedied " opeolusp! siejus) sop mw e sen senpuaneld :SvQIQIW 30 OYSISOdOYds| T© A
02 $¥ +1dH $4 X seioy 00 + sepeyjeqen seioy SIVINIISWY SOLOVdWI SOd ISIIYNVe| 1 A
03 $¥ +1dH $¥ X seioy 00 + sepey|eqes3 seioy OJIWQNOD30ID0S OI3W 0d OYIVZINILOVEVDe| 1z A
0D $¥ + 1dH $¥ X seioy 0D + sepey|eqe) seioy Oe5ejebaA & euney OPUSAIOAUS 10D1L0IE OIFW OQ OYIVZIMILOVAvDe| Tt A
0D $Y +1dH $ X seloy 0D + sepeyjeqeu sesoy (e1Bojopiowoab o ei1bojosb ‘seaueLBlgns o sieoadns senbe ‘ojos ‘ewl|o) :0DISI4 OI3W OQ OYIVZINILOVHVIe| 1z A
) e ejnwJog 49y plun 1dH NS $sn Sy oe3lsaq oe3ag|de)y
ueles| NS
SIBATSSNA] SOUIDI0UG} 501310  S03UBWIEAINDB Bp [aNBN[E '€Iq0 5P OELI 'SI0PINIa? 50[0S O BSI[EUE OLIOD SIE} S0J1213) 3P O3NS, 13
B BLBIP NO Bip 10d O eeposny|  va
vans Y\’ T L E T e T T
(1S +va no euieiq + W) $¥ = 0D - [euopesadp osnd[ 00
&—I— 1dH T 3P $Y Wa JojeA| TdHSY
[e13q17 [UOISS 0 Op BIOH T|  1dH
7N V3IIAS dH V138V1 3D1ANIdV ™

V3AWS dH - 3021aN3dV €
03 $¥ +1dH $ X seioy 00 + sepeyjeqes seioy ojuswipussidwa op (Jy) erouenpul op 8 (VAY) SEPEISJE SjusWElSIIp Seale sep ogdeoynusp| :Iv @ vavs| ° A A
"8Z51NEU Jonblenb op T 5p 0B Te18d "WYdOO/WVId| 12
0D $Y +1dH Sy x seioy 0+ sepeyieqen seloy ep sped Jod ‘u | OB 9S-BUNSEQ :VWIY — TVANIIEWY OLOVAWI 30 OTIQLY 1IN o A A
0D SY + 1dH $Y X sedoy 0D+ seioy SIVIN3ISY SOJINY3S SO¥INO|  TZ Al A
» p TdHSY X A = S01IgIoU0Y &y - opepandoid ep ealg = X (3
_ £82°0T _ o (oaeI1dHoA 20 W opensal « A UYD - IVHNY TYANIIGNY OYLSVAYD) A A
03 54+ 1dH $u X seioy 0 + sepey[eqen seioy 90T 09°0L 0°0S9 00218 0L SNIOVHYVE 30 1VINIISNY OINIWVIONION| T2 A
0D $¥ +1dH $Y X sedoy 0+ seioy 9z 09 0'0S9 00'259'2 VYNLINDIYOV W3 OSN V¥Vd VNOY 30 VO¥OLNO| 1T A
0D S +1dH S X sedoy 0D+ seioy oL 00", )0'0S 2’ 0001 00S1¥ OIG3W - SOAN0S SONAJS3Y 30 OV1S3IO 3A ONVId[ TZ A
0S4+ 1dH $4 X seioy 0D + sepeuyleqei seioy s X 0'SZY" 0018 GvYd - Svavavyo3d svady 30 Oy5vH3dnO3y 30 ONVId| 12 A
0 $¥ +1dH $Y X seuol 00D + sepeyjeqen seioy ¥9 [ 0'009" 00'825" V2d - IVIN3ISNY F10¥LINOD 3d ONVId| TZ A
0 $¥ +1dH $Y X seuol 0o+ seioy s A 0°00€ 00'%0€ 530S - IVAN3ISY 10¥INOD 30 ONVId|  TZ A
03 $4 +1dH $u X seio 0o+ seioy o€ 09" 0006 0029 305 -1VIN3IGNY F108INOD 30 ONVId| T2 A
0 S8 + 1dH 54 X Selo 03+ seioy [ 0z'0L 0°0SSZ 00%0b"0L 3AVAIXI1dNOD VLTV - TVANIIGNY OINIWVIDNIDN| T2 A
03 54 + 1dH Sy X seio o5+ Seioy oz 00" 0'00S 00°0¥0" 3AVAIX31dWNO2 VXIVE - TVINIIBAY OINIWVDNII| 12 A
0 $Y + 1dH $Y X sedol oo+ seioy SIVINIIBNY SOSINYIS - TZ| T2 A
00 $4 + 1dH $¥ X sei0 0D+ seioq oanisi-oz| oz A
03 54 +1dH $9 X se0! 0+ ey T 010 0052 00201 (1dHSY X T = owiujw Joje) VOIND3L OYSVOINAI] V¥vd SOIQSANS 30 OVOVHO8V13 - 61| 6T A
03 S8 +1dH Su X seio 03+ seioy VIDN3ONIa - 8T| 8T A
03 $4 +1dH $u X seio 0o+ seioy s 080 007002 00'918 SYNIAOE 3 VIODININS 'VIODJAV VINVES W3 VidyId - £T| LT A
00 54 + 1dH S8 X se10 R Seioy €T €20 0525 09vET G150 G¥a) 2135 OBU Gln3 501253 S013M0 00 SOPRSISSE @] ot A
0D S + 1dH $Y X seJo 0D+ seioy S'L S.'0 05281 00692 1 ©o|ad 0112) sopep sop W0 3 soplsisse ogu ( 91 A
03 $4 + 1dH $¥ X seio 03+ Seioy SVINYN>3JO¥DV SIAVAIAILY 30 ODIWQONODI-ODINIIL OILSONDVIA - 9T 9T A
00 $4 +1dH $¥ X sei0 0D+ seioq VIMOIINSNOD - ST| ST A
03 $4 +1dH $9 X 5e10 0+ Seioy VIINSNOD - vT| T A
0 $¥ +1dH $Y X seuol 0o+ seioy 2 o' 00°00F 00°80% OS¥NONOD - €T[ €T A
03 $4 + 1dH $4 X sei0 0 + sepey[eqen seioy v or'0 007001 00'80% (1dH$Y X & = OWIUJUI JO[eA) SVIDNZHHODNOD - 21| T A

(eIn2183/1dH T) ogdes ap

Sepe|no[e> s2g5e1 3p PEPRUEND X THSY | o 1o o <050 nutio; 9p osowINN Oy5v¥ 30 0INDTYD - TT|  TT A
0D S +1dH $Y X sedoy 0D + sepey|eqgeJ) seioy s's S50 0S'LEL 00°19S oedeBu ap ofouew ap oedejeay - e[ or A
00 54+ 1dH $4 X seioy 03 + sepey[eqen seioy s 080 00°002 00'918 ©oe5eblul op ewa}sIs op ogbeleAY - B[ oT A
" y TdH$Y X A = sobigiouoy dHSY/5Uaq SOpIOjEA = X
03 $4 + 1dH $ X seioy 03 + sepeyleqel seioy 0QVISilV-6| 6 A
0D $4 +1dH S8 X y'T X sei0y 03 + %0V + Sepey[eqen seioy (960 Je1usd0108) epugIajuod O] 8 A
0354 + 1dH S¥ X T X seioy 03 + %0C + sepeyieqen seioy (%0z 1e3ua%0.08) ensoled (8] 8 A
03 $H + 1dH $H X seio R seioq env(v] 8 A
03 $4 + 1dH $4 X sei0 0D + sepeyleqely seioy (221931 > eonjjeUy) ViMOLIONY| £ A
00 $¥ +1dH $¥ X sei0 0 + sepeyjeqen seioy VOINDILVION3ISISSV| 9 A
03 $H + 1dH $Y X seio R Seioy VINOSs3ssv| S A
03 $4 +1dH Su X seio 05+ Seioy TINON1V 30 1VNOISIAZY OINIWVHLIEY| © A
00 $4 +1dH 54 X sei0 0D+ seioy g 080 00007 00'9T8 (Sepey|eqen seioy g 9p OWIUW JO[eA) OLNIWVYLIERY| € A
0 $9 + 1dH $8 X 5e0! 0+ seioy OLNIWIAN3FYJNE NO VSIUAWE VA VOIWONODI-OINDIL ISHYNY| ¢ A
0 $¥ +1dH $Y X seuol oo+ seioy VIYLINVYOO0L104083V| T A
ZX1dHSY N0 NS XT'0 =Va, va= elep T 0 00°6% 0090 v - 0g3eIUBWIIY - € O1SND Od VALLVWILSI| € A
S X1dH$Y N0 WS X 50 = eHeiq S 5 00°zzT 00025 ¥ ©1UPI0 - Z 01SND OA VALLVWILS3| € A
OA311/$Y X %0S=WAT 02200 2z000__ |es0 STT inb - 011doJd 04183 — T 31¥OJSNVYL OQ OLSND O VAILVWILSI| T A
(1S + va no erigiq + Wht) 94 = 0D IS - 50199131 5P SO3IAISS SOLING 3 EIPEIS3 o ‘210SUEI OISND = [2UOPEIZA0 035N = 0 A
SW/Ys TLT/(s0an3as ] ) | (soanBas]
e e TS B e e e L+ e sopoid + oode o 3ot + sc28p SO UL SELT 9 984) - Tab -eisa uoissuoid opsiouspons £ | 1|
(WS X 0T)SY sow €01 or 00'T9Y'Z 00°05t°0T seuelp sedoy (3nou) 60 ap epeulof ewn esed € -
NS X58)5Y, Sow 88 65 007260 052888 (e33%0 eioy = <) Seligip Sei0y (0¥10) 80 o EpeuIol ewn eied az -
(WS X 5Z°2)3Y] saw SL ST'L 00'v8L'T ST'9LSL selielp seJoy (313s) £0 ap epeusof ewn eed = vz -
(NS X 958 | saw 29 _m| 00ZLv'T 000229 SengIp seioy (s195) 90 op epeuol ewn eied 1551, T -
e ejnwuoy| 434 plun 1dH [ WS $sn Sy og3uasaq| wai| og3as]
owiujwoveres]  Ws|
S01N0 3 S0IUBWEdINbS 3P [SNBNJE '€1G0 5P OELI 'SaQPIIa? 'S0[0S 5P FSIEUE OWIO SIEd 501133191 9P O3IAISS| pm_
elipip no ep 10d epowsny|  va
(1S + va no eueig + w) $4 =00 - L 0 015> 0))

dH T 9P $4 W JoleA| 1dHSY
|e15q1 [eUOISSJOId O BIOH T|  1dH|

VIS dH v139V1 ID1ANIdV ™

HP SMEA

b/
o HP SMEA

70



V3NS dH - 301ON3dV

0D $4 +1dH $Y X sesoy 00D + sepeyjeqes seJoy VIYOLSIA -85| 8S A
0D $4 +ST0°0 X (epuan ep Jojen)$y (ogpa]
0P PP £ JOIEAISH O 24005 %5 T SIVININY 30 S3Q1131 NO SYYI34 SYN VOINDIL OYSIA¥IANS - LS| L5 A
05 64 + Tan Su xseioy 0D + Sepeu[eqen seioy OySIA¥3dNS - 95| 95 A
0D $¥ +1dH $¥ X sedoy 00 + sepeyjeqen seJoy O¥I311371 ITOYLNOD 3d O3IAYIS ON VIINIIL 3AVAINIEYSNOdSIY - S§| S A
0054+ (oesnpoud ep rojen)gy x g | O0 P °P OENPOIdER Jolen sepnw ap ogdnpoid| "° N A
_ 1dH/$Y wa v
L0 [sTRO'D 0354+ M”_wu.ﬂwﬂm_ﬁcé; sajuawas ap oe3NPoId ep JofeA = X 2juswas ogsnpoig Al A
Sk 27dH Wa opeynsal = A
SYANIA 3 S3LNIINIS 30 OYINAOYHd VHVd VIINIIL 3AVAINIEYSNOdSIY - bS| S A A
00 $¥ + 1dH $Y X seioy 00 + sepey|eqes seioy VOINQNOYDY V1I3D3H - €5 €S A A
7dH/$Y Wa ojuawnsaAul I3
X A = SOl I0UO!
100°T 61200 0O%Y + .MMW"JU..I. v g ©Op 2)UBIUOW OP JOJRA = X owsiSesied ap o1afoid (4 N A
e 21dH Wa opejnsal = A
0D 4 + 900 X (033[0.d Op JOJEA)$Y! 019[0.1d Op OPE>10 JO[EA OP %9 wasesseq no wadeualp ‘apyiadns ap ogdedul-d| s A A
0D $¥ +20°0 X (030fo1d op Jojea)sy ©03afo1d op ope3i0 Jojen op %z oesiadse oso1w @ [ Pl d |euor: 2 opssadsy-q ¢S N A
0D $Y + 10°0 X (033f01d Op Jojen)$y ©033(04d op ope3Jo Jojea op %T |eUd) OAId-B TS Al A
waseuaiq a ogdedu| ap o38foid (3 S N A
_ 1dH/$Y [
setz'e  [68T0'0 0254 + MNMMUL‘%,ESE W 030(01d Op OPESIO JOjEA = X |e3sauol4 03afoud (@ A A
e 27dH Wa opejnsal = A
_ 1dH/$Y [
veoL'L |zzzo'o 0%y + MH_M".MUL.W:WE:E w? 03(01d Op 0pPe5.0 JojeA = X |euoiSay ojuawinjoauasaq ap o31afoid (D Al A
Sk 37dH Wa opejnsal = A
_ 1dH/$Y [
veoL'L  |zzzo'o 0o5H + N_H_VM.MUL.%:WE:E wa 033foud op ope3so JojeA = X |eany oe5nJ3suo) no |elisnpulossy o3afold (g A A
Sk 97dH Wa opeynsal = A
_ 1dH/$Y [
setz'e (68100 05 + MHMA.NUL.%FEEE wa 03af01d op OpeSIO JOfeA = X onenaadosdy 03afoid (V) A A
Sk 27dH Wa opeynsal = A
S013roYd -zs| A N
~ 1dH/$Y 15
820°8T  |Zv00‘0 oa%H + .MM_MM\XU .\mot.m._oco: wsa ewes§o1d op 0pes.o JojeA = X VINVYDO0Ud - TS N A
=1dH=A 27dH Wa opeynsal = A
00 $4 +1dH $¥ X 20 00 + sepey|eqes3 seioy T 070 0005 00707 0Y1S193Y 30 0S5300¥d - 05| 0S A A
, , seaino o sejsid ‘seusase ‘saginiisuod| 6v
BY X 1dHSY X TZ'L BYX1dHTZ'L . P N A
sep og5ez||ed0] wod ‘saJnl| sodedsa ‘sens ap 01afoid :siewiuy ap selia4 @ sagiisodx3 ap anbued (g
52
(W XTdHSY X £00 (W XTdHLO'0 *232 sag5e|esul ‘sagd|es ‘oe5n1isuod ap ealy :siewuy ap seltdd 3 sag3isodx3 ap anbied(v N A
SIVININY 30 V¥I34 3a NO OYIISOdX3 30 SINDY¥Vd 30 OLNIWVIINYI - 61| 6F N A
) ) 00 54 + 1dHSY X A = soLgIouoy dH/SY Wa 0pe3Io JojeA = X e
_mg 8T Tego (+X2)=1dH=A 31dH Wa opeynsal = A OLIN3IWVIINV1d - 8% N A
00 $4 + 1dH $¥ X seioy 0D + sepey|eqe) seioy e1jES 9p OE5EISNIZ NO BINYIND W3 edlad (9| L N A
~ 1dH/$Y %3
Z678'8  [8€00'0 0 + .WMM"M“L\ST_@_QS: wa [ead esned ep JojeA = X ajuesdni epuad (v A A
=1dH=A 37dH Wa opeyjnsal = A
vDIH3d - L[ O% Al A
0D $¥ +1dH $¥ X sedoy 0D + sepeyjeqesy seloy Y¥323¥vd - 97|
0D $¥ +1dH $ X seioy 0 + sepey|eqe3 seioy SNIQYVr 3 SINDYVd - Sp| St Al A
e|nwJog 434 plun 1dH S $sn Sy og3uisag| way| oedas|ded
W]
501310 @ S03UAWEA|NDa 3P [aNBN]E '€Iq0 op OB 'SS0PNIA> S0[0S o BSI[gUE OLI0D SIEY SO. 1S
e ©LBIP N0 Eip 10d OF 1eeposnd|  va
OEdeIUBLLIE € S|ew WoBepadsoy ap 03sn)| _eueiq
(15 +vano epeig + wy) $4 =0 - [euopeiddo osn)| — 0J
1dH T 3P $¥ Wd J0leA| 1dHSY
1213917 [EUOISS1J01d Op BIOH T| _ 1dH
Sv10IS

VIS dH v139V1 301AN3dV

b/
o HP SMEA

72



AGRONOMIA

Compromisso com o futuro do Brasil

Conselho Federsl de Engenharia
e Agronomin

www.contrateumengenheiro.com.br

o A

SIGA A SMEA!

Fique por dentro de tudo o que acontece aqui na SMEA e na
Agronomia em MG e no Brasil. Nos acompanhe pelas redes sociais:

T g
facebook.com/RedeSMEA

I j twitter.com/RedeSMEA

r@ instagram.com/RedeSMEA
Agr&Rede

agronomia

www.redeagronomia.org.br

Na AgroRede, os interesses abrangem,
primordialmente, tudo que tém relacdo com o
agronegdcio, desde a busca e construcdo do
conhecimento, divulgacdo de idéias, até o planejamento e
realizacdo de negdcios.

A mantenedora da AgroRede é a SMEA. O publico alvo
da rede sdo os engenheiros agronomos, seus clientes e
todas as pessoas fisicas e juridicas, que tém interesse na
area do agronegocio.

Para fazer parte da AgroRede a pessoa deve se identificar e
fornecer o seu perfil de apresentacdo aos membros da rede.
Qualquer membro da AgroRede podera utilizar os recursos
disponiveis na plataforma web, como blogs, fotos, videos, links,
documentos, foruns dentre outros.

Faca parte dessa rede e contribua para a valorizacao profissional!

ASSOCIE-SE GRATUITAMENTE

CREA-MG A SMEA
o www.smea.org.br

(31) 3337-8139

@}MA Av. Alvar_es Cabral, 160(_) - 2° Andar

Santo Agostinho | Belo Horizonte | MG

PATROCINIO:



	_Hlk56250257
	_Hlk57831572
	_Hlk34233501
	OLE_LINK5
	OLE_LINK4
	_Hlk68816977
	_Hlk68874819
	_Hlk68875448
	_Hlk68877612
	_Hlk69302124
	_Hlk63080839
	C A P Í T U L O   I – DO DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
	SEÇÃO I – Marco Regulatório do Engenheiro Agrônomo: Decreto No 23196/33
	Competências profissionais (23) reguladas pelo Artigo 6º - 
	Competências profissionais (agricultura, Indústria animal e indústrias correlatas) reguladas pelo Artigo 9º1
	Competências profissionais (profissão de engenheiro agrimensor) reguladas pelo Artigo 10º

	SEÇÃO II – Resolução 218 do CONFEA
	ATIVIDADE   I - SUPERVISÃO, COORDENAÇÃO E ORIENTAÇÃO TÉCNICA
	A - SUPERVISÃO
	  1 - do controle de qualidade;
	  2 - da divulgação técnica;
	  3 - da elaboração de orçamento;
	  4 - da execução de desenho técnico;
	  5 - da execução de montagem;
	  6 - de equipe trabalho técnico;
	  7 - da execução de reparo;
	  8 - do levantamento de dados técnicos;
	  9 - da manutenção de equipamento/instalação;
	10 - de equipe de instalação;
	11 - de equipe de montagem;
	12 - de equipe de operação;
	13 - de equipe de reparo ou manutenção;
	14 - da execução de obra/serviço técnico;
	15 - outros correlatos. 

	B - COORDENAÇÃO
	  1 - de análise técnica;
	  2 - da assistência técnica;
	  3 - de equipe de instalação;
	  4 - de equipe de montagem;
	  5 - de equipe de reparo ou manutenção;
	  6 - de trabalho técnico;
	  7 - de controle de qualidade;
	  8 - da divulgação técnica;
	  9 - do estudo de viabilidade técnico-econômica;
	10 - do estudo técnico;
	11 - de instalação;
	12 - de montagem;
	13 - da execução de reparos;
	14 - da experimentação;
	15 - do levantamento de dados técnicos;
	16 - da orientação técnica;
	17 - da pesquisa;
	18 - execução de obras/serviço técnico;
	19 - outros correlatos.

	C - ORIENTAÇÃO TÉCNICA
	01 - de equipe de instalação;
	02 - de equipe de montagem;
	03 - de operação;
	04 - de equipe de reparo;
	05 - de trabalho técnico;
	06 - do controle de qualidade;
	07 - de ensaio;
	08 - de estudo de viabilidade econômica;
	09 - na instalação;
	10 - na montagem;
	11 - no reparo;
	12 - no levantamento de dados;
	13 - na manutenção de equipamentos/instalações;
	14 - na operação de equipamentos/ instalação;
	15 - na fiscalização de obras/serviço;
	16 - outros correlatos.

	ATIVIDADE   2 - ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO E ESPECIFICAÇÃO
	A - ESTUDO
	1 - do controle de qualidade;
	2 - do desenho técnico;
	3 - da montagem, reparos e manutenção de equipamento;
	4 - de informações e dados;
	5 - da divulgação técnica;
	6 - estudo da viabilidade técnica e econômica;
	7 - outros correlatos.

	B - PLANEJAMENTO
	1 - do controle de qualidade;
	2 - da divulgação técnica;
	3 - do orçamento;
	4 - da execução de desenho técnico;
	5 - da execução de montagem, reparo e operação;
	6 - da execução de obra/serviço;
	7 - do levantamento de dados técnicos;
	8 - da manutenção de equipamentos/instalação;
	9 - de assistência técnica;
	10 - para equipe de instalação, reparo, montagem e operação;
	11 - da viabilidade técnico-econômica;
	12 - da experimentação e pesquisa;
	13 - da execução de obras e serviço;
	14 - outros correlatos.

	C - PROJETO
	1 - de divulgação técnica;
	2 - de montagem, reparo e manutenção;
	3 - de instalação e equipamento;
	4 - execução de obras/ serviços;
	5 - de experimentação;
	6 - de pesquisa;
	7 - outros correlatos.

	D - ESPECIFICAÇÃO
	ATIVIDADE   3 - ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICO-ECONÔMICA
	ATIVIDADE  4 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA, ASSESSORIA E CONSULTORIA
	A – ASSISTÊNCIA TÉCNICA
	1 - no controle de qualidade;
	2 - na divulgação técnica;
	3 - na elaboração de orçamento;
	4 - na execução de desenho técnico;
	5 - na execução de montagem, reparos, manutenção e operações de equipamentos;
	6 – na construção, reparos e utilização da instalação;
	7 - na execução de obra/serviço técnico;
	8 - outros correlatos.

	B - ASSESSORIA
	C - CONSULTORIA
	1 - em padronização, classificação e controle de qualidade;
	2 - em divulgação técnica;
	3 - em elaboração de projeto;
	4 - na execução de obra/serviço técnico;
	5 - consultoria na montagem, reparos, manutenção e operação de equipamentos;
	6 - consultoria na construção, reparos e manutenção de instalações;
	7 - em análise, interpretação de resultados e estudos;
	8 - de viabilidade técnico-econômica;
	9 - em experimentação;
	10 - em pesquisa;
	11 - outros correlatos.

	ATIVIDADE  5 - DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO
	A - DIREÇÃO DE OBRA
	B - DIREÇÃO OU CONDUÇÃO DE SERVIÇO TÉCNICO
	ATIVIDADE  6 - VISTORIA, PERÍCIA, AVALIAÇÃO, ARBITRAMENTO, LAUDO E PARECER TÉCNICO
	A - VISTORIA
	1 - de orçamento;
	2 - de desenho técnico;
	3 - de reparo;
	4 - de manutenção de equipamentos (instalação);
	5 - trabalho técnico;
	6 - de equipamento e instalações;
	7 - experimento e ensaios;
	8 - de obra/serviço técnico;
	9 - outros correlatos.

	B - PERÍCIA
	1 - de controle de qualidade;
	2 - de montagens/operação, manutenção e reparo de equipamentos ou  instalação;
	3 - obras;
	4 - serviço técnico;
	5 - outros correlatos.

	C - AVALIAÇÃO
	1 - controle de qualidade;
	2 - divulgação técnica;
	3 - de orçamento;
	4 - de desenho técnico;
	5 - de montagens/operação, manutenção e reparo de equipamento ou instalação;
	6 - levantamento de dados técnicos;
	7 - equipe de execução de serviços técnicos;
	8 - assistência técnica;
	9 - de viabilidade técnico-econômica;
	10 - estudo técnico;
	11 - experimentação;
	12 - pesquisa;
	13 - orientação técnica;
	14 - de obra/serviço técnico;
	15 - outros correlatos.

	D - ARBITRAMENTO
	1 - controle de qualidade;
	2 - divulgação técnica;
	3 - orçamento;
	4 - montagem, instalação, reparo, operação e manutenção de equipamento e instalações;
	5 - trabalho técnico;
	6 - assistência técnica;
	7 - estudo técnico;
	8 - experimentação;
	9 - pesquisa;
	10 - serviço técnico;
	11 - outros correlatos.

	E - LAUDO E PARECER TÉCNICO
	1 - controle de qualidade;
	2 - divulgação técnica;
	3 - o orçamento;
	4 - o desenho técnico;
	5 - montagem, instalação, reparo, manutenção e operação de equipamentos e instalações;
	6 - levantamento de dados;
	7 - assistência técnica;
	8 - estudo técnico;
	9 - experimentação;
	10 - pesquisa;
	11 - obra/ serviço;
	12 - outros correlatos.

	ATIVIDADE  7 - DESEMPENHO DE CARGO E FUNÇÃO TÉCNICA
	A - DESEMPENHO DE CARGO E FUNÇÃO TÉCNICA
	B - DESEMPENHO DE FUNÇÃO TÉCNICA
	 
	ATIVIDADE  8 - ENSINO, PESQUISA, ANÁLISE, EXPERIMENTAÇÃO, ENSAIO E DIVULGAÇÃO TÉCNICA, EXTENSÃO
	A - ENSINO
	a - Aulas teórica;
	b - Aulas práticas (de laboratórios ou campo a alunos);
	c - Palestras;
	d - Conferências;
	e - Outros correlatos.

	B - PESQUISA
	C - ANÁLISE
	D - EXPERIMENTAÇÃO
	E - ENSAIO
	F - DIVULGAÇÃO TÉCNICA
	G - EXTENSÃO RURAL
	ATIVIDADE  9 - ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO
	ATIVIDADE 10 - PADRONIZAÇÃO, MENSURAÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE
	A - PADRONIZAÇÃO
	B - MENSURAÇÃO
	C - CONTROLE DE QUALIDADE
	ATIVIDADE 11 - EXECUÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO
	 1 - avaliação;
	 2 - perícia;
	 3 - vistoria;
	 4 - fiscalização;
	 5 - arbitramento;
	 6 - planejamento;
	 7 - projeto;
	 8 - assistência técnica;
	 9 - receitas;
	10 - atestados;
	11 - orientação técnica;
	12 - execução de obra;
	13 - outros correlatos.

	ATIVIDADE  12 - FISCALIZAÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO
	A - NAS ATIVIDADES VEGETAIS
	1 - Exploração de culturas anuais e perenes;
	2 - Exploração de maciço florestal natural ou artificial;
	3 - Formação e exploração de pastagens;
	4 - Formação de manutenção de gramados, jardins e parques;
	5 - Beneficiamento, tratamento, padronização, classificação, armazenamento e conservação de produtos vegetais;
	6 - Produção e comercialização de sementes e mudas;
	7 - Comercialização e aplicação de adubos, corretivos e agrotóxicos;
	8 - Controle de qualidade dos insumos e produtos;
	9 - Transformação e industrialização de produtos de origem vegetal;
	10 - Estudos ambientais, planos de controles ambientais;
	11 -Outros correlatos.

	B - NAS ATIVIDADES ANIMAIS 
	1 - Exploração zootécnica;
	2 - Beneficiamento, padronização, classificação, conservação e armazenamento de produtos animais;
	3 - Comercialização de animais e seus produtos;
	4 - Controle de qualidade dos insumos e dos produtos pecuários;
	5 - Avaliação e/ou julgamento de animais nos aspectos zootécnicos;
	6 - Transformação e industrialização de produtos de origem animal;
	7 - Outros correlatos.  

	C - OUTRAS ATIVIDADES IMPORTANTES NO SETOR RURAL
	1 - Irrigação e drenagem;
	2 - Manejo e conservação de solo e água;
	3 - Manejo e gestão de bacias hidrográficas;
	4 - Ecologia e defesa do meio ambiente;
	5 - Mecanização da exploração animal e vegetal;
	6 - Crédito rural;
	7 - Construção de benfeitorias, unidade de beneficiamento e armazenamento da exploração agropecuária;
	8 - Serviço de seguro rural e PROAGRO;
	9 - Comercialização de máquinas e equipamentos;
	10 - Outros correlatos.

	ATIVIDADE 13 - PRODUÇÃO TÉCNICA E ESPECIALIZADA
	1 - Projetos;
	2 - Perícia;
	3 - Avaliação;
	4 - Fiscalização;
	5 - Vistoria;
	6 - Laudo;
	7 - Parecer;
	8 - Arbitramento;
	9 - Palestra e conferência;
	10 - Estudos;
	11 - Programas;
	12 - Planejamento;
	13 - Atestado;
	14 - Receita;
	15 - Outros correlatos.  

	ATIVIDADE  14 - CONDUÇÃO DE TRABALHO TÉCNICO
	1 - De equipe de montagem, operação, reparos e manutenção;
	2 - De ensaio;
	3 - De estudo de viabilidade econômica;
	4 - No levantamento de dados;
	5 - Na fiscalização de obras/serviços;
	6 - Outros correlatos.

	ATIVIDADE   15 - CONDUÇÃO DE EQUIPE DE INSTALAÇÃO, MONTAGEM, OPERAÇÃO, REPARO OU MANUTENÇÃO
	a - De montagem, manutenção, reparo e operação de equipamento;
	b - De experimentação e pesquisa;
	c - De levantamento de dados;
	d - outros correlatos.

	ATIVIDADE  16 - EXECUÇÃO DE INSTALAÇÃO, MONTAGEM E REPARO
	a - De instalações de máquinas e equipamentos;
	b - De pesquisa e experimentação;
	c - De reparos de máquinas, equipamentos ou benfeitorias;
	d - outros correlatos. 

	ATIVIDADE  17 - OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÃO  
	A - - OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
		1 - Assistência e/ou orientação técnica;
		2 - Funcionamento de equipamento de acordo com os padrões de segurança;
		3 - Análise do padrão de eficiência;
		4 - Outros correlatos. 

	B - - OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES  
		1 - Assistência Técnica e manutenção das instalações;

	ATIVIDADE  18 - EXECUÇÃO DE DESENHO TÉCNICO  

	C A P Í T U L O  II – ABRANGÊNCIA DOS SERVIÇOS  DOS TRABALHOS NO CAMPO DA AGRONOMIA  
	1 - AGROPECUÁRIA 
	a - Implantação e exploração da cultura anual e perene;
	b - Implantação e exploração das florestas naturais e artificiais;
	c - Implantação e exploração zootécnica;
	d - Melhoramento animal e vegetal;
	e - Produção de sementes e mudas;
	f - Serviço drenagem e irrigação;
	g - Serviço conservação de solo;
	h - Serviço instalações;
	i - Serviço de padronização e classificação de produtos agropecuários;
	j - Serviço de beneficiamento, transformação e armazenamento de produtos 
	agropecuários e florestais;
	k - Serviço padronização e classificação de produtos agropecuários; 
	l - Outros afins correlatos. 

	2 - MEIO AMBIENTE
	a - Ecologia;
	b - Parques e jardins;
	c - Edafologia;
	d - Implantação da exploração dos recursos naturais renováveis;
	e - Implantação e manejo de bacias hidrográficas;
	f - Levantamento e caracterização do solo;
	g - Levantamento do uso e ocupação do solo;
	h - Levantamento da aptidão e capacidade de uso do solo;
	i - Manejo de conservação de solo e água;
	j - Outros afins e correlatos. 

	3 - COMERCIALIZAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E ARMAZENAMENTO 
	a - Classificação dos produtos agropecuários;
	b - Padronização dos produtos agropecuários;
	c - Beneficiamento, conservação, transformação e industrialização dos produtos agropecuários;
	d - Armazenamento;
	e - Compra, venda de máquinas, equipamentos, insumos e produtos agropecuários;
	f - Outros correlatos. 

	4 - OUTROS 
	a - Engenharia rural;
	b - Economia e Administração Rural;
	c - Química Agrícola;
	d - Fertilizantes e corretivos do solo;
	e - Microbiologia;
	f - Extensão rural;
	g - Defesa sanitária animal e vegetal;
	h - Bromatologia e rações;
	i - Cooperativismo;
	j - Defensivos agrícolas;
	k - Pesquisa e experimentação;
	l - Agrometeorologia;
	m - Ensino;
	n - Medição, avaliação e perícia;
	o - Construções rurais;
	p - Controle de qualidade;
	q - Crédito rural;
	r - Seguro rural e PROAGRO;
	s - Outros afins e correlatos.


	C A P Í T U L O   III - CAMPOS DE TRABALHO ABRANGIDOS PELOS SERVIÇOS NA AGRONOMIA
	a - Arbitramento;
	b - Assessoria;
	c - Assistência;
	d - Atestado;
	e - Aulas, palestras e conferências;
	f - Avaliação;
	g - Consultoria;
	h - Coordenação;
	i - Estudo;
	j - Execução de obras e serviços;
	k - Fiscalização;
	l - Levantamentos;
	m - Perícia;
	n - Pesquisas experimentais; 
	o - Orientação técnica;
	p - Planejamento;
	q - Programa;
	r - Projetos;
	s - Receita agronômica;
	t - Supervisão;
	u - Vistorias, laudo e parecer;
	v - Outros afins e correlatos.


	C A P Í T U L O  IV - HONORÁRIOS DOS PROFISSIONAIS EMPREGADOS
	1 - Profissional contratado para uma jornada de 06 (seis) horas diárias
	2 - Profissionais contratados com uma jornada superior a 06 (seis) horas diárias
	     A - 07 horas diárias
	     B - 08 horas diárias

	3 - Profissional contratado com jornada de 09 (nove) horas diárias

	C A P Í T U L O   V - HONORÁRIOS DO PROFISSIONAL LIBERAL
	S E Ç Ã O  I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
	01 - Definição:
	02 – Enquadramento legal e técnico
	03 – Honorário Mínimo
	04 – Jurisdição e ética
	05 – Código de Defesa do Consumidor
	06 – Autorização de Serviço - AS
	07 – Documentação formal dos serviços
	08 – Base de cálculo dos honorários
		a) tempo gasto pelo profissional;
		b) complexidade dos serviços;
		c) insalubridade;
		d) as medidas lineares, de área ou volume;
		e) tributo do ISS;
		f) taxa de ART. 

	09 – Insalubridade
	10 – Transporte e estadia
	11 – Despesas extra honorários
	13 – Acréscimos ao projeto original 
	14 – Arredondamento no valor de honorários 
	15 – Direitos autorais 
	16 – Condições de pagamento 
	17 – Cobrança por trabalhos preliminares
	18 – Cobrança por desistência do cliente
	19 – Encargos financeiros por atraso de pagamento 
	20 – Anotação de Responsabilidade técnica- ART
	S E Ç Ã O  II – Hora de Serviço do Profissional Liberal : valor mínimo
	PARÂMETROS PARA CÁLCULO DO VALOR MÍNIMO DE UMA HORA DE SERVIÇO DO PROFISSIONAL LIBERAL AMPARADO PELA LEI Nº 4.950-A, DE 22.04.66
	 
	1 - Custo direto do profissional:
	2 - Custo do suporte e apoio:
	3 - Imprevistos administrativos
	4 - ART - Anotação Responsabilidade Técnica sobre serviço
	5 - Seguro de acidente do trabalho no valor de R$100.000,00
	6 - Horas de trabalho mensal:
	7 - CUSTO DA HORA DO PROFISSIONAL LIBERAL - HPL: 
	8 - Observações:
	S E Ç Ã O  III – Custo Operacional = Custo transporte, estadia e outros
	ESTIMATIVA DO CUSTO DO TRANSPORTE, DIÁRIA, ALIMENTAÇÃO E OUTROS
	1 – Carro próprio
	2 – Diária
	3 – Alimentação
	4 – Serviços de terceiros - ST
	S E Ç Ã O  IV - DOS CÁLCULOS DOS HONORÁRIOS DO PROFISSIONAL LIBERAL
	CONSIDERANDOS SOBRE OS HONORÁRIOS
	BASE DE CÁLCULO DOS VALORES DOS SERVIÇOS DA ENGENHARIA AGRONÔMICA
	1 - AEROFOTOGRAMETRIA
	 
	2 - ANÁLISE TÉCNICO-ECONÔMICA DA EMPRESA OU EMPREENDIMENTO
	3 - ARBITRAMENTO
	4 - ARBITRAMENTO REVISIONAL DE ALUGUEL 
	5 - ASSESSORIA
	6 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
	7 - AUDITORIA
	A) Auditoria analítica
	B) Auditoria técnica

	8 - AULA, PALESTRA E CONFERÊNCIA
	9 - ATESTADO
	10 - AVALIAÇÃO
	A) Avaliação Geral
	B) Avaliação de sistema de irrigação e manejo de irrigação

	11 - CÁLCULO DE RAÇÃO
	12 - CONCORRÊNCIAS
	13 - CONCURSO
	14 - CONSULTA
	15 - CONSULTORIA
	16 - DIAGNÓSTICO TÉCNICO-ECONÔMICO DE ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS  
	17 - DIÁRIA EM GRANJA AVÍCOLA, SUINÍCOLA E BOVINAS
	19 - ELABORAÇÃO DE SUBSÍDIOS PARA DIVULGAÇÃO TÉCNICA 
	20 - ESTUDO
	21 – SERVIÇOS AMBIENTAIS
	1 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL - BAIXA COMPLEXIDADE: 
	2 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL – ALTA COMPLEXIDADE
	3 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL – SCE
	4 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL – SIDES
	5 - PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - PCA
	6 - PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS - PRAD 
	7 - PLANO DE GESTÂO DE RESÍDUOS SÓLIDOS – MÉDIO RISCO  
	8 - OUTORGA DE ÁGUA PARA USO EM AGRICULTURA
	9 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE BARRAGENS
	10 - CADASTRO AMBIENTAL RURAL - CAR
	11 - OUTROS SERVIÇOS AMBIENTAIS
	22 - EXECUÇÃO DE PROJETO, SERVIÇO OU OBRA
	23 - FISCALIZAÇÃO DE PLANO, PROJETO, EMPREENDIMENTOS DE OBRA OU SERVIÇO
	24 - FORNECIMENTOS DE DADOS E INFORMAÇÕES
	A) Dados do “Sistema de Acompanhamento de Safra” (área, produção, produtividade, preços obtidos e outros).
	B) Dados referentes à Indústria Caseira de Alimentos e ao Número de Produtores Existentes por Exploração.
	C) Outras informações que requeiram análise, tabulação e processamento

	25 – Elaboração e especificação de rótulos de produtos agrosilvopastoris
	26 - IMPLANTAÇÃO, EXECUÇÃO, DIVULGAÇÃO E AVALIAÇÃO DE UNIDADES DEMONSTRATIVAS
	A) Implantação e execução da Unidade Demonstrativa
	B) Divulgação e avaliação final (opção dia-de-campo)
	C) Divulgação e avaliação final (opção excursão)

	27 - INTERPRETAÇÃO E RECOMENDAÇÃO PARA ANÁLISE DE SOLO OU DE VEGETAL
	28 - JULGAMENTO E ARBITRAMENTO
	29 - LAUDO
	30 - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIALTIMÉTRICO
	31 - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIMÉTRICO E ALTIMÉTRICO
	Serviço de levantamento planimétrico
	Serviço de levantamento altimétrico
	Acrescentar custos operacionais conforme Seção III.

	32 - LEVANTAMENTO DE COBERTURA FLORESTAL
	33 - LEVANTAMENTO DOS RECURSOS CLIMÁTICOS
	34 - LEVANTAMENTO DE USO E APTIDÃO DOS SOLOS
	35 - LEVANTAMENTO DE USO ATUAL DO SOLO/COBERTURA VEGETAL
	36 - LEVANTAMENTO PEDOLÓGICO DETALHADO
	37 - LOCAÇÃO DE CURSOS D’ÁGUA, LINHA, CAMINHOS E ACEIROS
	A) Locação Linear em função da medida da propriedade em ha
	B) Locação Linear em função da medida em km

	38 - LOCAÇÃO DE CURVA DE NÍVEL
	39 - MANEJO FLORESTAL
	40 - MEDIÇÃO, PARTILHA E/OU DIVISÃO DE ÁREA E GLEBA
	41 - ORÇAMENTO
	42 - ORIENTAÇÃO TÉCNICO-ECONÔMICA E ADMINISTRATIVA
	43 - ORIENTAÇÃO TÉCNICA EM LATICÍNIOS
	44 - PADRONIZAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL E ANIMAL
	45 - PARQUES E JARDINS
	46 - PARECER
	47 - PERÍCIA
	A) Perícia Litigante
	B) Perícia em Cultura ou Frustação de Safra

	48 - 	PLANEJAMENTO
	49 - PLANEJAMENTO DE PARQUES DE EXPOSIÇÃO OU DE FEIRA DE ANIMAIS
		A)	Parque de Exposições e Feiras de Animais: Área de construção, galpões, instalações etc.
		B) 	Parque de Exposições e Feiras de Animais: Projeto de ruas, espaços livres, com localização das construções, arenas, pistas e outras

	50 - PROCESSO DE REGISTRO
	51 - PROGRAMA
	52 - PROJETOS
	A) Projeto Agropecuário
	B) Projeto Agroindustrial ou Construção Rural
	C) Projeto de Desenvolvimento Regional
	D) Projeto Florestal
	E) Projeto de Irrigação e Drenagem
	F) Projeto de Paisagismo

	53 - RECEITA AGRONÔMICA
	54 - RESPONSABILIDADE TÉCNICA PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES E MUDAS
	Produção de sementes
	Produção de mudas

	55 - RESPONSABILIDADE TÉCNICA NO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
	56 - SUPERVISÃO
	57 - SUPERVISÃO TÉCNICA NAS FEIRAS OU LEILÕES DE ANIMAIS
	58 - VISTORIA


